
____ 

N A f t f t a i a « l l 

D i r e c t o r — D R . A 3 P F O K T S O A B . I M 0 3 
SÃO P A U L O — s r ä t a Ä r 2 7lfilãnHrõ~Tío 19Ö3 " 

E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O E M J Í A C H I N A S R O T A T I V A S D E K A R I I T O I T I 

ASSIOÍT ATUH A d 
ANNO 3 0 * 0 0 0 

S E M E S T R F » « « 0 0 0 
E X T R A N O E I R O . . . 6 0 * 0 0 0 

A N N O X REDACÇÃO • OF Kl CI if A.J: 
RUA DE S. B E N T O 3 5 - B s r u a u B R o 3 p a r a a A m o ^ 

e n o a - A i r e s , U o w > x p e < u « > i t * 

$ 4 A Ç C - P R R S P O N D E N C I A O E V B 
I _ L L R I O I D A A E S T A C A P I T A L . 
T T I R A T M T N — I R AO R E S P E C T I V O A D M I N I B -

, . . ! M . GR. A N T O N I O D A R Q C H * 
• O . C O M Q U E M O P U B L I C O 

L » V E R Á E N T E N D E R S O B R E A N 
^S. » 0 6 A S S I O N A T U R A S E T C 

L S O S P A G A M E N T O S D E V E -
• V V ' S # N F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
L V B G V FCSADO P E L O M E S M O . E M 

I T E N T E TAL*O DEVENDO 
RFIFI/ M M O S V A L E S P O S T A r s I N -

1 ° N O M E 0 0 A D M I N I S T R A -
Y » * - ; » F O L H A . 

T E L E P H O N E , 6 2 9 

M c & t a s Morcaclo do oafé 
F e c h a m e n t o d o s i n e r c a d « ^ 

ci» Si 1 < Ie ( i u / o i i i b r a 
( Coh merciul Ttlegram Harmtx) 
N O T ^ v o n s — C a l m o . Inalterado, 
Veigas, <1.000 n c c n . 
O ' l i» niv I, inal terada; t v p o 7, S l t * 

tv t.o «, 4 7|8. ™ 
O i y w n : dezembro, n r c o t . . m a r g \ 

I IV>, Illaili, 4 . 8» , e setembro, 5 . O i . 

HATHB—Estável. Ina l t e - ado . 
Fer iado , qu in ta , sexta u s abbado . % 

Vendas, 2 3 . 0 « ) «acra». 
0["/„ 1: d. jo.mOro, M 3\l; março,' 3 3 

1(1; maio, 8 1 3[4, sete mbro, 3 1 3[4. a) 

H A M ü t n o o — E i U v e l . Ba i ia parcial d* 
1|4 

Feriado a m a n h ã . 
Venda», 0 . 0 0 0 aaccá l . 
0pc;3cs : dciembro, Bfcot., março, 27 

maio, 28, e setembro, 29. 

LONDREI—Calino. Alta parcial de 3 i. 
Venda», 'J.OOO sacca». 
Opfjfles : deaeinbro, n | co t . , mar,«, 27(9, 

maio, 28[. e setembro, 29[. 

l í f s u n u i e o i n p i i r u t i v a d o s 
f e i : l i a m i > n < o s 

M e d l o o a 
NASCIMENTO PEREIRA—Clinl-

com especialidade : febres r 
j». Residência, rua Barjo do 
* 31 • CoRsultorlo, rua de 8 . 
. Consulte»: de 1 ás 3 horas. 

S A l<>i'íi(( i l i •«•!)«> a o s f o - i n 
l i e s e n o | t r « m i o s in | i c « > 
si i i í i . » j u e l u i i i n r e m o u r e -
f ' i r : . Ü N * I I I s u n s n s n i i f n a t u -
l ' » S 111» I I O W . O P K V r i j i t o i i u , 
OLL LLOH <••• V Í : I I M ' M O P O - F M ' . 

e t i v a l i n ; > i > r t a n c i a p o r v u l o 
[>0-<tlll . 

O r o i h o <?o e a d a • « > ! -
f j i i i t t i i c i i a n n u a l , (]••«• ,'i i r 
t o m a i i a >iu r e f o r m a d a n e s -
t e o " i - i p t o r i >, o n |ioi" m o i o 
<!« v a i - | i o B l a l , s o p ( ' i a t u m -
I»:«' 1 Imi !o il<» t in i t a l ã o , a 

p o i ' t a H o f K'»r:i e n t r e 
<j<;t o p r e m i o t j i i o Kit* c o u -
l»ee [ oi" s i i r l i 1 . 

!'i> d i u I r» d e < l e / . eml i r o 
d e m o t s n t>' • : i I i io i : m e l -
r o i l e t ! » 0 : t , e - A n h e r t a 

e . .< - r i j> lo r í» , o [>• »KO 
jm .1 o n i invuM n w i i i n n l t i -
rj iN <• im r e í o r - m » c o m i l i -
i ' e l t o t i n s !i - i i i i l e s *' » i m 
|H'Oiuiii>, >!> a s e o i i i l i e í i e s 
s , i l ira « s t i n u l a i l a h . 

2 de fevereiro 

c l à p t r i i » 

leíro, t " meio-dia, para IBMO DO AMARAI.—Da Fa-
Mcdicina de 1'arin. Clinica 

n especialidade — Si/philis c 
la pelle. Cnnaultorio: roa de 

45, de 1 la 3 horas. Rest-
D . Veridlana, 6 7 . Tuiepho-

MF.ZES 

:os a-iina e para 

NOVA-YOBK 
31 JO 

n;cot . 4 . 4 5 
4 .li!) 4 . 1 » 
4 . 8 0 4 . 8 0 
b.'. 'ü 5 . 0 5 

ado e ce>,forta neoauarl« • ta! 
lua via LcaUtorr* o som oa Uaoj 

de J a n e i r o pa ra Now-Vorlt, $ t j { 

cm camarotes auperlorea do 1" c 
HA*riiL"Rao 
31 30 

nicot. n |cot . 
27 27 •(. 
28 28 >1. 
20 29 

i.ojrnEEs 
31 30 

nieot . n;cot 
27[6 27[3 
2 8 | 28i 
29| 29[ 

Dezembro 
Mar ' . 'o . . . . 
Mai , 
Seteiiib ti 

é B o n i f a c i o , n u 3 5 

|a 15 d e N o v e m b r o , 8 2 

w & a , L a 

i f ^ t ^ C Q . à j 

T E L E ^ A M M A S 1 ' t i r a u r c u n R > a <Ie b r l a -
| M * l o r ü r r e i o , é n e * 

o [ ) n i | a m o n t o <í o 
« • o ç j i s f r o R s s i r j n u n t f * , 

d e v e r á e n v i n r - n o s {» 
«[U i n l i t í <!o ! ^ O O O , a l é m 
«.'<> preijo du »Hwinneiliira. 

rvUjO espec!(d d'0 Commerci» 
de São Paulo 

\genito-tin. 
til tus da 1 
[, 8 4 . Reaiden< i 
R Telephone n. 1 

E R D A ~ 8 Ü 7 V K I R A 
ktiBR i n t e r n a « V - C ^ t 
Icphone, n. 924.^ 

No palacio do Ca t t e t e houve ^ 
rpcepQà) diplomat ica annunciaúfa. 

A' 1 hora da tardo, o «r . p res i 
da Republica, rodeado dos minis t ros , 
e x c e p t o do s r . Leopoldo de BulhSe 
que «o acha l igeiramente e n f e r m a ^ 
suas casas civil c militar, recebeu o^» 
plomatas e os consolos. 

No saguão tocaram as bandas de me?*0* 
sica da br igada policial, dos marinheiro* 
nacionacs, do corpo de bombeiros o ôò 
38° ba ta lhão de i r i fanter la . 

Depois da recepção do corpo diploma» 
tico, foram recebidas pelo s r . Rodr igne? 
Alves ad corporag^cn cív:r. t»UU<«4«. 

Commemorando a d a t a de hoj« , o 
presidente da Republica ass ignon di 
sos decretos de perdão , da p a s t r 
G u e r r a . 

Antes da recepção, ás 10 i\2 hor . 
manhã, o s r . pres idente da R e p 
recebeu o d i rec tor do Banco da Re^ 
ca, d r . Custodio Coelho, com quem 
ferenciou ligeiramf n t e . 

Tio- vi; hoiitcnj, na fórum do coHtiime, 
rt «ep';ã-,> etu pilachi, temi) .j c i a con-
corr ido o mundo of f ic ia l . 

A' noite, i l luminaram-se festivamente o.t 
edifícios pçb l i fos c deu um conccrto 
coreto do j;ir.iim de palacio a I::.:v. :\ d t 
fo rça policial. Si>b a r e g . nci t do t nent' 

.otário, 

t r io tada , de f 
neis, ga tunos 

.No Brasil , i 

Ü l ' a l l l C C Z 
>iiuiòcs de seres l.urúunos u quem a na-
tureza deu urr i int-dliger,. i.; iv.ntrifla e 
U'ii iiori/.fintt: augusto peruuto uh própr ios 
OIÍIOH, vivem deste io des^i :' ;ud » da 
rúclnmf. Tudo é uti! par;: <si.i raça 
nuilitlades: o gr i to no Ui o do SIÍT io, a 
n t t i t ude trugica num ri.omeiito rorr.iro a 
g a r g a l h a d a nnm fun iul, a provocação 
do rBcrndalc onde r t ina a } a ra . o es-
c i tamento ú a on/.e impera n paz; em-
fim, tudo o que póJo tá/, r < f. i«'> r>"! > 
choque da coníra<lii:ção fórm i a felici-
dade de s t t s caçadores de réclttm« , cujo 
único credo é eijuiparar. por m -io do 
barulho, a sua faina á dos verdadei ros 
intell igentes, que captivam o favor do 
publii-o mediai.to o estudo r >•.. ii neioso 
e o t raba lho assíduo. 

Eis a primeira razão do <'. ::i.'io cnlre 
os mcnt ies de esgrima frai; ezi•» a it.ri;:-
nos, num momento mi qu ü melhor har-
monia reina rnii os (-•..:: • governos 
os dous pai/.es A • . 0 m.;! • 
vu lga r , porque Hia peitar e a calo ge-

it -M 
O / 'ario Official «te hoje publicar; 

os decrctns assignado« pelo president' 
do Pastado, perdoando a vários sontci; 
c i ado^ reco lh idos á cadpia publica, 

INSTJILU-SE LIOJAI U 1*. ••EESTR no-.ia V 
• ' • , / i ry da capt.al , sob a j»i ^i-i.uiMu 
d r . Clementino de C a s t r o , juiz da 
vara cr iminal . 

AJNE 
sahirá, no dia 4 de janeiro, pi 

J a p o l o a 

s a g e u S 
. . ' . . : . V: Ö S f f f r « . 

500 fr». 
140 fr». 

ia» condições aeguiute» : 
073 
502 
199 

Trs 1 . 1 0 9 
" 8 8 2 

36» 

Copie^am lioja as SCSNA-S oniiu^ri'^ 
i Camara Municipal, no correiito nnr.' 

moa duas ' aixas (, 
inn'liis fubricantes 
Bahia . 

ttici;!nios, o corpo de bot ; 
1 h'M:tem u:.;a r.asscaí 

".R da I-idade, t;.! e i / , 
<t novo uniforme adu 

I» consignai ario» 
•tremo a v:o-
saliia manter-se 

i i t o , 2 » . 
ti 1 5 d o X o v e i u b r o , t i 

1 . ' d o M a r ç o , 3 í . „' notav 
vários 

o y d B r e m e n 
L E M Ã O ib-dor ia 

TE: H H A T T O R F F 

do coppcnte, 

a i d e I a c lasao , para Ro( 
Ifcos 400. 
m o d e r n a s accommíVlaçüe 
tem cozinheiro por 

s se para L i s b o a o Ml 

réis I35$000. 
U B d o a A v ò r e a . 
i n f o r m a ç õ e s , traU-33 co: 

tra..em o fac-tii 
[os rc t rutadr .s-
. n o r custa 3 » « 

PELO NOSCO ESTADO 

, fim da historia, 
nue vou gritando aos 
parceiros de viagem e 

VINHOS 



I Í T B H o i t C - Ç Ô O i » 
SMU ânuos hoje : 

L senhori ta Therexa Machado do V 
ír.ollos, üppl icada r.luimiii «ia r s " 
kdento Uo Mur» », fi lha du i r . capi 
.idiuo Machado d« Vaaconccllos. 

infer iores / içaram in-

. í 

I f - C T 

M r í I 

„ . J „0 por to do vic.-almlranto, c a 
, outubro d» 18Í9, promovido a alnil-

i i i j i novembro d« 11)02, e 
«do director da Escola Naval , era 

d« dezembro do mesmo anno. 
Sua família dlspeuson a» Honrai mill-

i a r e a por ocooaiso do euterro. 

Conlinúa grovemerfU enformo o maré-
Miranda Reis. 

• d r s . Àlgxaudre Colaz/.a o Rocha 
iria, em conferencia, consideram des-

; «aparador o sen estado. 
E ' esperado a todo momento a sua 

V « n o r t e . 
f , O enfermo conla 78 annos de edade 

I P , 1110, 1 
O chefe de policia tem quasi p ro rap to 

• p laao do re forma policial o da g u a r d a 
^ j t v l c a • E s t a não t e r á caracter mi l i ta r c 
« b i o será «quartelada. O uniforme asso-

; molha-se uiuito ao dos estafetas do Te-

Como a rma de detcoa, u s a r a de uma 
« ipec ie de »abre curto, preso a uni pe-
queno t a l l m . 

O I n s p o d o r gera l da guarda cívica 
« « U r i d i rccUraente subordinado ao clicte 
4« policia e a ínapectoria funecionari na 
E e p a r t i o S o Cent ra l da Policia 

O s g u a r d a s serão espalhados p i la s di-
veraaa circo niacripsSes, variando u nu-

aeguedo a impor tância destas, 
g t n cada circumscripçSo have rá um 
leal encar regado do t ransu i l t t i r as or-

d e n s do« delegados de policia. A gua rda 
t « r á ap rove i t ada p a r a ns rondas e pa 

fc t ru lhaa , preatando serviço de prevenção 
k B r i g a d a Pol ic ia l . Dará tenibeni g u a r -

d a s p a r a os estabelecimentos públ icos 
p a r a o policiamento i a s c i rcuuiscr ipçõ 
« u b u r b a n a s . 

Pelo r egulamento , o numero da r i r -
cumscrlpçOcs urbanas é e levado a £ 0 . 
A s «oburbauas cousmar-se - i lo nas mes-
m a ! condições . 

• Falleccu hoje o 8° . annista de medi-
cina Autonio Li lanio Juuior. 

RIO, 1 
FaQecou hoje, á s 9 ho ra s da uoile, o 

g a n c h a i r e f o r m a d o José d e Miranda da 
.jjilra Beis , visconde dc Miranda Reis, 
ministro ilo Supremo Tribunal Militar. 

O aahimcuío realizar-se-á amanhã, US 
cinco h o r a s d a tarde, formando nessa 

cafvHo toda a guarnição aqu i cstacio-

viscondc de Mirauda Gois exerceu 
.rias e importantes ccmmissõcs, occu-

p o u os cargos de presidente das proviii-
c ias do Amazonas e do Matto Grosso e 
f o i camar i s t a , voador e ajudante de cam-

do I m p e r a d o r . 
' s«íiçUmoii-ó u m a a r te r io sc lerose g e n e -

T J f l H I O R 

TARLS, 1 
Rate ie publica hoje um telegram-

Argcl dizendo que os a r a b e s alii 
-jites u5o dissimulam o seu conten-

to pelo rever, que sof freram as 

do sul tão de Mar rocos , 
te é alli muito impopu la r , 

^ccreacenta o despacho que vários va-
le guerra e s t r ange i ro s são esperados 
.elle por to o que os off lciaes (lesem-
.ados tiveram ordem de embarcar nas 

torpedeiras, quo v l o partir par 
on-te a g u a r d a r ã o ordena do.(p*»w 

W I L U M W T A D , 1 
Os jornaes not ic iam que tyram mor to s ' 

em IJarquiamclo os gene ra i s . insur rec tos 
vonoztn lanos Paclieco c Gonrn les . 

PEKIM, t 

O governo chinez prop o/, pagar cm 
prata ao americano Dabo a indeinnisag.lo 
quo o governo americano exigiu. Esto 
acceitou a proposta. 

U M A , 1 
const i tucional 
a i . ' n d l d a t u r a 

Os pa r t i dos civi l is ta e 
alliurnia-se pu ra sus ten ta r 
do s r . Manuel Caudano á pres idencla da 
Republ ica . 

B C E N 0 8 - A I R E S , 1 
A imprensa des ta cap i t a l , fazer.do o 

re t rospec to f inanceiro e politico do anno 
de l(H):i, diz cm gorai que a nação so 
desenvolverá es te nuno, te rá maior ex-
pansão e ha de l ivrar -se dos pre iu lxos 
que lhe e m b a r a ç a v a m o desenvolvimento 
comple to . 

BERLIM, 1 
O pr incipe Henr ique da P rúss ia visi-

ta rá a expos ição de S . I.ulz, em 100». 

O conde v c a Pulow-, chauccller «lo Im-
pério, o f fe reccu um banquete «!e despe-
dida no tnarquez dc Noailles, emba ixador 
da 1 ' rauça . 

LONDRES, 1 
O s r . Chamberla in , miii i . t r« «las Co-

loniac, chegou a Colenso. 

O r i m e s recebeu um t e l cg ramma de 
Nova-York 6obre a questão de Venezue-
la, in formando que diminuiu sensivelmen-
te a curdcs l idade eutro os Es t ados Uni-
dos e a Allemanlia, nugmentando de on-
t ro lado a amizade daquclles j la I igla 
t u r r a . 

BI .EXOS-AIRES, 1 
Follecoa ho je o s r . Antonio Olaguur 

Feliui, descendente do vlce-roi O l a g u e r . 

SANTIAGO. 1 
Não s u r t i r a m resul tado as negocla-

gõ t s p a r a a venda dos couraça-!, s cm 
cons t rucção . 

Foi recebido officialmento ein audien-
r ia especial o ministro da Italia 

T O U L O N , 1 
P r e p a r a m - s e dous couraçados que de-

vem segu i r p a r a Marrocos . 

Marrocos a Caracas , Já f o r a m u i a f r t d n s , 
es tando p r o m p t o s p i r a p a r t i r os coura-
çados Saint £»«/« a Oarloi» a a« cru 
xadores Clio ml a L4ntl». O ooaraQado 
Mussatn l ambem terá uma c o m m l i i l o . 

O jor.ial le Valin annuncia que o 
governo vai dobrar as gusrnlçOts da 
rronlolra nlgoro-iuarroquiiia e enviar tro-
pas o munlçOss para Elemen e Alnselrs, 
afim de Impedir que b andos marroquinos 
Invadam o t e r r l to r lo f r anccz . 

VIEXNA, 1 
O imperador Franc i sco Jusé recebeu c 

conde dc L a n u d o r f f eiu nudicncla de des 
ped ida . 

K E R C I O D j t 

u cBtasridas, Es t« auc tor lda«« u r l U f t r a « tao-

DELHI, : 
I proclamação do 

imperador das In 

fui acolhida 

Reallaou te hoje 
E d u a r d o VII como 
d i a s . 

A le i tura da p roc lamação 
com g r a n d e s a p p l a u s o s . 

O vice-rei annunelon qne o g o v e r m 
não exigiria, du ran te t r e s auros, nc 
nhum ju ro d e s emprés t imos feitos ao : 
E i tudoa i n d i g n a » pa ra «occorrer as po 
pulaçücs Yicllmadas pela fome. 

Os príncipes hindus desf i la ram p- -an-
te o vice-rei e o duque de Conunnght 
que assist iu ao ac to , 

O vice-rei, lord Cnrzon , para comme 
m o r a r o seto , o l f e r e r e i á esta noite un 
j a n t a r d? 1 Kl t a l h e r e s . 

PARIS, 1 

O pres idente I .oubet r e c t l - n hoje, cm 
audiência collectlva, o corpo diplomático 
que lhe foi levnr cumpr imentos peli 
trada do a m o n o v o . -

Falou em n u n * dc todos o nnnclo 
apostollco, que lembrou a sviiipathia uni-
versal com qne fu i t r a t a d a a F r noa por 
occasiáo do i l es í s t re (la Mart inica. 

l i m a i s 

Es t« auctorl 
acompanhada i f — — 
Madeato M«rqsea. e, «SM w s 
danoiou p i f a a remocáo d . , c a t e « « t « * n 
o «ecrotar lo , onde foi exsmln»ao ho.it«m 
,la 2 ho ras da t a rde pelo d r . Afohor d* 
Castilho, medico legists. 

Do exame ficou p r o v s d s a ê x u l « 
de um s -.lco ao rodor do pcscoqo .v iom-

d . A l b i r t W Pr«-
Prado , baroua-Sophia r r t n u i —• —— 

• Tlo to i ia Clnclnasto, 
Almeida Prado , dons 

zldo por uma lacada feita com uma tira 
de fusUo, uno ainda se achava no f f 

ico do ca íaver . 
O uiedlco logiíia, por eslas o ouln. 

I t a r U 
A r a r / , d 

I Franc isca de 
i. i a da Naaa r s th 

Ehdlda P in to , d . Anna da 
d. Maria H o r a Soarss , d . Antonia 

i l do Almeida, d . E u g e n s de 
i iUr , d . Olga Cluciiinato, d Jnl i ta da 

d . S j l v l s I i ro t - ro , d, Elisa 

Concclqûo. dona 
Cunha Buo 

da 

W h . m 

provas , concluiu qus 
l i r a e a ternin. sendo 

creança nascera 
a causa da inort-í 

asphvx la por c s t r s n í u l a ç í o . 
O (Ir. Arth ir HUHRC, prosogulndo nas 

providencias já lulciadas, foi levado a 
suspeitar do uma mulher, que foi detida 
para averiguações. 

P a r t i r a m 
bocrs . 

p a r a 
CArlCTOV.X, 1 
Sonial iUndia cem 

I WASHINGTON', 1 
j f l ; Q j ím os jornaes da manha que as uc 

>s cntaboladas sob re a con-itrticgin 
v de Panamá cont iuuam eatacio-

m p pedindo o governo da Colombia 
jr3-ni.sr.rfio annual de GOO. 000 dollars 

.las Eàlados-1'i i idos o f fe recendo 
• ç I dol lars nnnuaes. 

N E W - Y O R K , 1 
P ^ ^ a g r a p ' a a m de Caracas que os navios 

^ãlliados que fazem alli c bloqueio captu 
raram i:iua ^a leo ta ingleza c a r r e g a d a coni 
t i r o l a s . A o valor de 7 0 . 0 0 0 dol la rs . 

V1ENNA, 1 ^ 
A couclusSo do ansgltieh cons t i tn? 

uma Victoria p e r a o g o v e r m h ú n g a r o . 

PAUIS , 1 
A g r a n d e t rag ica S a r a u E o r u h a r d t de-

claron a vá r ios jo rna l i s tas q u e as s u a s 
memorias , cu jo appa rec imen to icrn s ido 
annnnc iado pela imprensa, nüo passa r i to 
do s imples amiotaçõcs de tudo q u a n t o 
ella tem v i s to o ouvido. 

P A R I S , 1 
O Echo dc Paris anuunciou ho je que 

f o r a m dadas ordens pa ra Toulon, uf im 
do que se apres tassem vár ios navios quo 
teu» de segu i r ^a ra Marrocos c Cara-

O mesmo jornal íes-nente a noticia 
• p r b p í i m a e » ' qne o e r n z - d o í a l l cmío 
Falte arocciou bombardear a c idade de 
Maraca ibo . 

Es tá enca r regado do sor i iço de vaccl-
nagào c i n t r a a var ío la , na Directoria d i 
Serviço Sanilarlo, (I.e. 11 ás 3 da í a r le, 
o inspector san i tá r io d r . 
ce i l a r . 

Evar is to Ba-

Ext rae - se a loter ia da capital f edera l , 
c o i a ' o p r u m o maior de 15 conlos. 

P a l l o c l u t t e n t o u 

FttUoceu au te -hout rn i , em Belém d„ 
Descalvado, u coronel Raphael Tobias , 
e s t imado l av rador oaqnelle município. 

Nossos pêsames á sua família. 

VIENNA, 
Os jo rnaes desla capi tal c de I! 

res t regos i jam-se com a solução da 
dcucia aus t ro -hungarn . 

1 

_ B L 
« i , T ; ! e g r a p h a m de Mcnlpcll ier (; 
^ H K - d o s do a taque a Margner i t te i 

PARIS, 1 
:jue os ac . 

a t a q u e a Marguer l t te continuam 
ga r o d c l h t o que se lhes i m p u t a . 

MADRID, 1 
Telegramrtia dc Cologan recebido í n o l . 

t e diz que d s i tuação de Marrocos conti-
nua ina l temvel . 

O s r . SHvolla expoz ao rei Afíonso 
£111 a verdadeira s i tuaçáo de Marrocos 
ròconheceir lo a Hespanlia o direi to dc ín"' 
t e r v i r , como está del iberado. 

CONSTANTINOPLA, 
No dia 28 (le dezembro, dru-sc utna 

explosão em Uspenk, perecendo cm cou-
se iuenc ia do desastre 5S pesadas . 

WILLEMSTAD, 1 
Corre o boa to de que as forças do go-

verno pe rde ram Irezcnlos homens na ba-
ta lha de Barquis imeto . 

PAR13, 1 
Os jornaes annuuciatu que o contra-

alui irante Gourdon será promovido a 
vicc-almirante e que subs t i tu i rá o ulmi 
rau te Gerva i s . 

O pres idente Luubct rccebeii ic iegram-
mas de fel ic i tações do imperador Nico-
lau da Rússia, dos reis da ( i recia e de 
P o r t u g a l e do d r . Quirno Cosia , vire 
presidente da Rcpublí a Argent ina . 

FERRARA, 1 
Manifestou-se violeulo incêndio no de 

poslto de a n i l h a r i a desta ( idade . 
Çíraças aos grandes esforços emprega 

dos, foi dominado o elemento destruído 
Explodiram 10 .000 car tuchos . 
Nflo houve l ict iuia? 
A populaçüo foi tomada de 

pânico ao .saber que o lacei 
I - , ^dflno.süo de i i u n l ç d e s j i ^ ^ ^ M A , 1 

j ^ W o qne o mi-
- Jllcitnrá sua demis-

C o u s t a ^ j f l u 
nlstri 

Chegou hoji 
Maria P i a . 

O rei D. Ca r i 
os chefes í 

mui! 

ROMA, I 
L e u 0 recebeu em audiência 

<»pecial os ministros de Nicaragua e São 
Domingos . 

a p i _ 
Mí.iisterio, 

5®ej"ext iangci ras 
p o l í t i c a aguarda-

M J que d.':-pensou 
a q u e linha d i re i to , |por se achar 

de inf luenza. 

Fulleceram mais : 
•f( No Rio, o s r . Antonio Jos-i Alves 

da v e i g a ; a menina Octnvia, f i lha do 
1". t r neu to d.i a r m a d a , Antonio Alves 
F e r r e i r a da S i l v a ; d . Maria dcs-l Mursa 
de Assis, sogra do capitl lo do m a r e 
g u e r r a Josi1 Vic to r Delamare, e o nego 
c ian tc José de C a r v a l h o Salgado. 

Segundo annuncia , a Cosa Nunes, á 
aa Direi ta , ü9, t em ã venda finos cha-

ru tos de Havana , p e r f u m a r i a s o delica-
dos ob jec tos p r o p r i o s para p r e s e n t e s . 

F a c t o s p c l i c i a e s 

GATUNO E V A T / E S T Í O — H o n t e m , á s 3 
l |!í h o r a s da mndrnjcntia, o solduda P e -
dro J a n u a r i o , do 2 . ° ba ta lh io , destaca-
do no jiosto policial de Santa Jj»HYGENÍJ, 
«ífiCCtuou a pr i süo do individuo do noine 
Car lo Gi in^ppe , qu.iudo. em conij)anliia 
de um ontro , quü se evadiu, conduzia duas 
cab ras do le i te na es t rada da Can ta -
r e i r a . 

IVVÍMIO á PRESENÇA d a auctor idnd -V 
preao calilu em contradieçíSes, nüo sa-

icnüo oxpticar a profedenuia dos auirnaes 
a i ípr^hcndidos cm seu pode r . 

RucoUiido no xadrez depois de quali-
; f icado, Carlo Giuseppe, aprovei tando-se 
| da occasiflo em que era feita a fa::ina 

nas pris.^eH, tentou fugir , sa l tando uma 
janclia do t res me t ros do ul tura, p r o c u -
rando a varzea do Bom Kc.tiro. 

O guarda dando pela falta do preso, 
seguiu-llio no oncalQo, tal como se aditi-
va, conseguindo a g a r r a r o meliante, pro 
xiino a um capiuzul existente nos te r re 
nos pi-rtciicenles á Empresa do Limpeza 
Pub l i ca . 

Vendo-se novamente preso. Car lo Giu-
seppe, a rmado de um peda lo dc a r ame 
fa rpado , qu? a r r a n c a r a de uma cêrca do 
capimzal, resis t iu valentemente, sendo 
necessário que acudisse uma outra p rana 
p a r a t o r n a r e f fec t iva a pr isão . 

Ainda assim, aggrodiu os policiaes, qne, 
por sua vez, t i ve ram que fazer u s o ' d a 
s ab re . 

Subjugado, afinal, o valente voltou p a r a 
o xadrez, depois de ler sido examinado 
na Central pelo inedico-legista de d i a . 

O soldado P e d r o Januar io nüo foi snb-
met t ido a corpo de delicio, visto t e r re 
oebido 

' ' * g 

Santa Jphvgcma abr iu ir.nu 

deposi to p u t 

KKKiA—Hontem, i t a rde , guando f r i -
sava pela rua de S . Joanii lm, o preto 
José (lo Nascimento foi chamado por um 
seu ant igo companheiro de nome Pera-
ihn Ped roso . 

Este , sem nada dizer-lhe, vibrou em 
Nascimento var ias ba i<»ladas , que lho 
o e n . l o n a r a n i dlveisaS coatusöes na par 

par ie la l direi ta e occipital da cabeça. 
O oífensor foi preso r o ofrendido 

medicado lia 1 'ol lc la Centra l pelo d r . 
Archer de Casl i í i io . 

X 
AfiOiir-seJo—Hontem, -s 2 horas da 

manha. i,iia,i«!-i »« dirigia pa ra sua crsa, 
ao l u b s a r rua da Coiwol«v>o. o s r . 
K«nesto Kern.opta, com i asa de »spata» 
i - s t a caplUl , foi v i . l ima do uma ag-
g i r s sõo por p a r t e de utn individuo des. 
conhecido, que lhe vibrou uma cacetada 
ra Lsbcc,a t u m a den tada no lahio su-
p e r i o r . 

Os fer imci . los foram considerados ; ra-
VÍS pelo d r . Marcondes Machado, nedi-
L-o-lcgihta, por p rodu í i r cm d e f o r n m i l o 

D» lacto tomou conhecimento o õ r . 
Ar thu r Hndgc l iamos, I o de legado . 

X 
aaoBKasAo 1~ A'« 10 lioraa da noiU, 

foi e ian i inado pelo d r . Arche r «le Ca»-
fiih.1. Medico lei-ista, Virente Laur i , que 
o; i ; * ntava dlvei-so» fe r imentos o» corpo 
e abundan te i i emor rhsg la . 

O forido declarou que, ao pausar pela 
rua do tj:i/, ' iuct io , nas prosini idadcu da 
MM r i r a t l c i n g a , fftia a g í r e d l d o por t res 
Indivíduos, «jue lhe v i b r a r a m diversas 
facadas , s - n d o (jue nunca houvera t ra ta -
do com elle». 

Examinado pelo d r . Archer de U í t i -
llio, medico legista, foi verif icada 
Ckistencia de um golpe no pescoço, pro-
duzido por u m a foca, assim como outros 
fe r imentos de menor importância , pro-
duzidos pela mesma a r m a . 

Os fer imentos fo ram considerados le 
VC8. 

O d r . Victor Ayrosa, 2° delegado au 
xi l iar , abr iu r igoroso inquér i to , afim de 
descobr i r os nuctores da aggressáo . 

X 
r o n QiT.sTõKS r n r i s — Acliavam-ao 

hontein, i t a r J e , jogando num botequim 
da rua 1 ' rndente dc Moraes os Indivíduos 
l)..uii;;gos Chlodo o 1 'asqnal Oail isrdl , 
aniboi do nacional idade i ta l iana , quando 
boiive entro d i e s uma s imples troca dc 
palavras , que nilo tovo maiores conse 
quencias, devido ú Inlervcnfiäo do dono 
du botequim, que conseguiu paclfical-oa 

Ao sahirem, porém, du botequim, sur-
g iu en t re iiuibo» nova qneatäo, quo (lege 
iicron em lue ta . 

Domingos Cliiodo sacou de uma fa 
que (oinsigo t raz ia e cum ella tentou Ic-
r i r Uaihard i , que por seu lado procur 
defender-so com uni benga la . 

Ao cubo de alguns momento» de lucta, 
Domingos cous-guiu fe r i r o seu cooipa 
i iheiro na m i o e s q u e r d a . 

A | pa receram, entän, olgumas pra 
acomiianhadiis do c a p i U o Agostinho 
Mendonça, subdelegado de Vi l l i Mariana 
qne òtfectiioii a p r i são dos contendores . 

F o r a m levados á P o l i d a Cent ra l , onde 
f o r a m medicados pelo d r . Archer d-i Cas-
t i lho. medico legis ta , que julgou leves os 
f e r imeu tos . 

X 
Veiu hontem ao nosso escriptoi io J o i o 

Quir ino dos Santo3. que nos rcletou o 
a e g u l n t o : «a tava hontem, i s 11 ho ras 
du noite, a dlscollr " li r ' •"1'" ' 
nliciro na rua ..o T l í ra t ro , quando pa r -
GOu o subdelegado no Sul da Sc, que se 
deteve ao ouvir a discussão dos dous . 
Dalii a pom o, approscimaudo-sc do quei-

f .siüo a b r i g a r ? N e f r o 
pura negro é i s t o . . . » 

u bengala , vibrou duas 
i-i cm Quir ino. 
j tal como r.os foi n a r -

, c t.io s -ja verdadeiro, o 
d j policia proviucucio 

drida, d Kglantlna Trado, d. Alzira 
aves, d . Marlalta Bimos , d . Zlnh» 
-ddo e as senhoritas Leonor de Al-
Ma ['rado, Noemia Jordão, Deocleçla 
^y lia Franco, Ablali o Si.pW» 
r ia Clnelnnato, Cor ina 1'rado, Kslells 
qteado, EuJoxia ÜHeuo, Odllla Bueno, 

t e Maria P in to . 
E n t r e os (avalheiroa prcaenles, nota-
LS os seguintes s r« . : consell idro Auto-

n t Lira do, Antonio Alvares Penteado, 
dl -ofio Concololo, coronel João 1 en-
, lu , Manoel Concel3 lo, dr. F i rmiano 
H i t o , Joaquim Cunha Bueno, Judo Moa-
r é . Joaqu im 1,acorda. Francisco « unlia 
l i i ino, d r . Adolplio Pinto , dr l rei tas 
\ l i l e , dr. M. Villabolm, dr. Jo io U. 
Pire ira do Almeida, Antonio Alves de 
f i a i s dr. Francisco Pacheco, d r . l r e -
(!(.:• o Brotero , d r . Aguiar de Andrada, 
,b Paulo Prado, Wal te r Wysard, Huul 
H Irelles, Haul Chaves, Raul Vicente do 
l e v e d o , Alfredo Penteado, Anlonlo Pra-

Filho, Alcides l íudge, José 1 auiiiio 
. . ! 0 , I.ulz P i ado , Alimquerque d O r y, 
Ji TobUs de Aguiar, Francisco Soares, 
• Antonio Franco, d r . lieraldo Jo tdJo , 

naiidu Chaves , d r . Ernesto liamos, 
d f Nabor Jordão, d r . Mario Ayrosa, 
M u l o P rado , Augusto Clnelnnato Flllio, 

r t inha P r a d o Nel io , d r . Kaul dc t s r -
\H:IO, E d g a r d Conceição, d r . Anczlo 
\ : i a r a l , Francisco da Cuulia Bueno So-
br,i,lio e d r . Bap t i s t a P e r e i r a . 

'"•I a m a n d o esta ligeira aSl i t l s , fcllcl-
,oi o s r . Csio P r a d o o sua exnia 

s e tho ra , (iclu faro successo da sua festa 
anle-ltontom. fes ta que, ao que nos 

p c - c e , veín abrir com chave de ouro o 
uc.;sa vida socisl no anuo novo 1., se 
mia l í t a t iUios a c . iperania dc VIT O rc 
cruli-clmento do ant igo brilho c i si)ien-
00. dos saldes paulis las . c porque j ' se 
u i c . u i n ouíriis duus fvstns eui duas das 
IUIVÍIS Riais elegantes cafras, uos proxiuios 
•iijs 3 c l í do cor ren te . 
>; *** 

COUPAKIIIA DIAS íiBAOA—Deve ea l r í a r 
(tia 10 «io corrente , no Saul'Anua, 

companhia d ramuth u do actor 
Brf tga . 

A poça cscdlilda para s estria 
J[, do Kuderniau. 

provável que o cor .panhla 
K^i«l, á scfiis, duos p e j a s 
e» riptores ps i t l l s tas . 

;LUB OVMÜASTÚO POKTSUUEJ! — Eui 
beuellcio do Abrigo òanla Maria, rouli-
aa-se a inanh í uui espectáculo nesta so-
ciedade recreat iva, coiu o d rama era 
actos Atei e. Caim. 

S0CII-1)A1)B lloXTK ALVEnF. —Beallsa-se 
a r i an i i a pa r t ida u i a u f u r a l des ta nova 
as< iodada recreat iva , cu ja sóde 6 ú rua 
das Palmeiras, li. ÍG'J. 

c o . v a n t s s o uos FEXIAXOS—Esta socic-
<fcj» carnavalesca reallson ant-Miontem 
r tna passeat:« pelas ruas da cidade, ten 
do também i u a u g c a d o os B.-US salões 
com um esplendido baile, que correu 
r i . .mado e foi moi o concorr ido. 

—Os Democráticos e cs Halojiins por 
sun vez, f e s t e j a ram a en t rada do Anno 

vo, prolongando-se as danv«» até a 
r j n d r u g a d a de hon tem. 

( I t /B INTERNACIONAL—Como era de 
e n t r a r teve ex t r ao id ioa r i a concorrcn-
cia o br i lhant ismo a mntiufe infant i l 
hlmtem rculisada neste club, pa ra distr i 
b u i r í o aos pet izes dos bibelotf <: enfei tes 

" ado rnavam u a rvore de Na ta l alii 
t a . 

)A'IFIM BAXURRBA—O centro dratna-
b o t i tulo sup ra dá u u u n h J , no 
Club, ma i s ' «nua r« leita, cora o 
cm -I uctus, Os Vampiros So-

lltM», 15 i* Jftembro. 
(COXCLUsiO) 

E m Aveiro, reaUsou se um congresso 
das a s s o c i a r e s o p a r a r l a s . 

— U m grupo do o re ra r loa r,B-, depois 
do f n n e r a l dc um ffllio de seu compa-
nheiro, se en t regaram a suçceaslvas li-
bações , t ravou se um d«surdem, numa 
t a b s r n a de Ab aulara , com outro, com-
pos to do t r aba lhadores dos fornos do cal 
do s r . Ernes to ds Silva, sahlndo da re-
f r e g a 6 feridos, alguns do bas tan te gra-
v i d a d e . . . n . 

_ 0 dia de hontem, por ser da P a -
d r o e i r a do Heino, foi >»ulto 
em todas as eg re j a s . A' h e foi H. M. 
a Rainha o a c«'/rte. 

—Cont inuam no Collegio Militar as 
couferencías fei tas pelos alumnos, 
l i r l l lun lemente iniciadas no 
" - U r a criado, dc nome Francisco, do 
. H o t e l Paraense. , de que é proprietário 
o s r . Jesé Antunes Marques Caoe.lla, 
4-sappareieu, roubando uma importante 
noantia e var ias jó ias . 

Dspois de procurar um tal J o lo Han-
tos, seu amigo, com quem combinou lu-
zir para o Po r t» e de lá p a r a Madrid, 
em sua conipanhia, alugou nm quarto 
na rim do Rem-Formoao, 
c'ausurou, mandando 
p i a s de fato de mulher, porque era 
fareado «ua queria salilr de, L i s W a . 
despesas qus fazla^deram »•" • ' •*• 
c r i s d o da cosa " " ' * 

t i o 
anuo lectivo 

SOTA 

A SALA BAS 

Aos ea ' r agua « 
ta Infligido« ao p a . 

' umas navOea, que . > " „ „ „ 
j lc loa da carac ler . .u raen ta l , quer 

po a emigração d . ob ra s de ar te , con t ra -
t e . s a. lel lzinentr , o descobr lm u to d , 
obras ds lia muito j u l ^adaa perdidaa, 
escondidas, ou Ignoradas, nu 

- - pali< 
oívImeBto das a r t e s em ont 

As e x c a v a t e s que nos res t i tuem os »es-

ue a t t e s t a in 
;es o deseit-

Dias 

onde so en 
f aze r var ias com 

ue e ra dis 
As 

nas vistas do 
c r i . . . » « — onde se hospedara , que 
manifes tou a sua admiração a dons indi-
v íduos ,1110, .vudo q u i os s ignaes do 
hospede correspondiam aos do gatuno 
forneci los p.-1'O Scealo, p romoveram a 
sua p r i s ão . O Santos t inha j i pa r t ido 
ia -a o Por to , ou lo devia espera r o 
•ranclsco. l ' a r a IA seguiu • agente t a -
lul l ia . t t f lm de o p r e n i õ r ^ 

_ F „ i proso no Por to Maximiano Pin 
t o da Silva, por var ias f r a u d e s commet-
t i d a s como fiel do a rmazém do s r . Joa-
ouiui Fe r re i r a Trovisca l . 

— Na cadela das Ca ldas do R unha en-
t r o u , ha dias, Pa lmi ra dc Jesus viuva, 
lo logar de Dng i rda , co.i-.clh.i de Obi-

dos, que matou pela a sphyx ia um fi lio, 
momen tos depois dc o da r á luz, eiitor 
r a n d o - 0 uo qii lutal . E s t a mae desnatura-
d a tem mais 8 f i lhos. 

—Mais uma t r aged ia horrível que cau-
sou funda impressão oiu toda a c idade. 

Manoel Autonio P in to d«s Neves, r apaz 
d e Î13 ar.nos, natural do Ourique, toma-
r a ha psuco tempo, de t repasse , ums 
n icrcesr ia na t r a v r s s s do l .sgalo, próxi-
m a do C a m p o do S a n U C l s r a . Il .neata 
o brioso, começava Manoel a ,ius carrei-
r a sob os melhores auspícios , i j iundo se 
sent iu enamorado por um» f reguezs . que, 
ass iduamente , lho f r e q n e n ' s v a o estabe-
lecimento, o a quem abr iu credi to por 
s e r em parcos os recursos ds que ella dis-
punha e minguado o « s l . r l . do mar ido . 

Cliamava-se ella Hosa das Neves, casa-

qu&o g r a n d s f i r a nesse» . 
«-- a r t e s em ou t ras épocas 

n . que nos res t i tuem oa vas 
tlglos do 'remotas geraçOos, evocadores 
di s passadas clvilisayScs, o as ob ra s de 
restaurarão f e i t a s em velhos ed f lclos 
com ua quaes r e a p p s r e c e m vestígios do 
deooraoSea do épocas ms l s recentes, mas 
ainda assim Interessantes para a liUlo-
ria ds a r t e , const i tuem a s fontes priucl-
paes desses descobr imentos , cu ja uova 
vem de quando em ve* quebra r a mo-
Botona t r i s teza da l a s t ima pela p e r d a de 
memorias históricas, demoli'!;« 4». yez - s 
por Imperiosos mot ivos de necessidade 
publica, f r equen temen te por cnlposa ln-
dlfferenOa, ou do q u a d r o s e e s t a tua s 
vendidas por re l svantes sommas, e que 
emigram i a ra o e s t r a n g e i r o . 

Portanto, é si mpre r icsbida com g ran -
de a g r a d o a notloia de um dcscobrlniea-
to de l inpor tancla excepcional , como o de 
uma ob ra to ta lmente deaconheclda de 
Leonardo ds Vinci, expos t a u l t imamente 

"i admira, »o publica numa das sa las do 
eoctello dosSfarza , eru Milito. 

Ainds nfta se apsgon da memoria aa 
muitos daquel les qns mais ds perto se 
occupim deste» assumptos a lembram 
das discussões que ha vinto annos a l r 
levantou a these da c o n s a r v s í ã o do ras-
t.dlo, cujas condições apparentes dc ve 
llio quartel, lia mais de tres séculos asy-
lo da alternada dominaç ïo dc hespantldas, 
de austríacos e de franeexr», pareciam 
Justificar até e r r t o ponto o propos to do 
arrasar o disformo -dlflclo, qn i s í lem-
brava tristes factos históricos; assim 6 
que ua áraa owupada pela torro, ondo 
existo a aila, bojo restituída ao sru an-
tigo fsr.leudor com a obra ignorada de. 
Leonardo, projertava-se, ainda nâo ha 
vint-» »mos , a «ínstrnuçSo de essas de 
aluguel, que deveriam occuper eguslm-n-
te quasi todo o resto que eaisto aiuda do 
vellio castcllo quartel. 

Por felicitado, ciu 1SS4. conseguia s« 
evitar a ameaçadora approvaijjo ds um 
projecto «le novos quartelrSes. proposto 
(l ia propria administração municipal, u 
qual, pora calmar ura ponce, us appre-
üensôes d .s estudiosos, se resigiiAia a 
destrair sdmento método do Castello ; 
com » aacceaatva Administração a li.te-
gridiitís d i grande odillcio «los Sforza 
i:.lo S'*> ficou assentada, mas foi até 
coinpletsdí coin o aproveitamento de 
grand»» espaços circumvizlnhos e l lvrc^ 
qua foram tiau»rormndos era Jardina. 

O re..gatii do Castello s i so comple-
tou e:n 1 "03, e nesse anno as auctorida-
des militares fizeram evacuir o edifício 

poude começar a 

uuvo <1. 
Era m a i , . 

Podro Volpi i ão , . , 
hendor no castello de a , 
qua lquer que servisse p a r a 
memoria da sua p r an toada conao 
xandr ina Volpi Bassani, e tendo 
lhido favoravnhuentt! a idéa do i 
a decoração da abubada o das 
da sala uas Talioas, fo ram coi 
do novo os t r sba lhos , que esta' 
pensos desdo a lguns ânuos : o > 
Cae tano Moretti , aa sua qualldadi 
c t o r da R e p a r t i ç ã o Regional dos J 
t o s da L o m b a r d i a , nnldo ao arcuit 
truiui. mandou levanta r os andi 
ceasailos a fixou a escolha do a 
quam devia ser conf iada U o de 
ra fa , nomeando o Joveu pintor 
l lusca, que j i se t inha snlieu 
t r aba lhos de deco ração de c 
edude-médla e da renascença , 
castello ds Milão, como lambem 

Öde Santa Mar ia da P a z , 
a r la daa O r a c a a e ua essa 

Assim, em abri l da 1901, tom 
lim pesa de t o d a a superfície d; 

.aendo cscrupulo *a o melliodici 
tu lados e copiados todos os vi 
decoração p r imi t iva . 

Cfirca de ura anno durou ea' 
o p e r a ç ã o e, em f ins do inez 
de IDO)!, rol f inalmente posa 
nra juizo sobro o offel to do 

[litcor.o (iri I .A-VISTA-Confórnie not l 
nos. es'.à inareai io para amanhã < 
ij . i i lo -i'icisl, a realissr-se nos MK«S 
\liii liei mania, à rua 11 de Ju-.iio, 

xoso, disse : 
u5o f : prendo 
c, levnníando 
fo r t e s bordoad 

Damos o fui 
r:i > iiara q.i 

cliulc 
e u t e u i c 

J j f l hontem jtreso c conduzido ú pro-
sença uo d r . \ i c t o r Ayrosa, de legado 
uuxiliar, Antonio Ouioiua, de nachiimli-
dade i ta l iaua, es tabelecido na Galeria 
Crysta l , por te r m a l l r a a m » 
que alli se a c h a v a m , f 

P A L C O S E S A L Ô 2 S 

as-

,In rnm Adelino R o d r i g u e s . A Rosa, a I e n Municipalidade 
b reve t recho, ^ e d e u i s aolicitaçOes do I res taura l -o de acefirdo com as l ^ q u i z . . 
merceeiro, passou então, a p re tex to de 
v is i tas a uma senhora que sempre a pro-
t egera . a ausentar -se do casa, cnogaudo 
a passar dias cm companhia d» aman te . 

i lu cêrca do S dia», abandonou o lar, 
inslal lou-se no proprio estabelMÍniento do 
Manual, qua elle, ha tempos , abandonara , 
tendo-se to rnado do t r aba lhador , ac t i ro 
IIUB era, um desle ixado. 

S a b b i d o , do madrugada , o merceeiro 
chamou o cr iado a quem mandou ahr i r 
a por ta da l o > . Q u a n d o o r a p a z pruce-
dia a esle serviço, sent iu d i s p a r a r e m - « 
dous t iros, seguidamente , no q u a r t o do 
p á t r i o oi.de. du ran te t o d a u noite, nadu 
s-i i l i ra ' de anormal . As p c s . í a s quo logo 
anparece ram presenciaram um cspecla . 
cu 'o hor ro roso . O Mauocl liulia morto a 
amante , su lcUando-se logo íinmediato-
mente . O rapez . pelo abandono a qne 
votara o negocio, viu-se e m . ó m e n c i v e u 
d l f f lculdades p a r a sa ldar us imis com-
promissos . Vendo que a sua s l i uaç ío era 
Lsu . t cn lavc l , r eso lveu suicidar-se. mas 
a l l i e s por um ego í smo fc -oz . lillio do 
amor que lho l inha, n i i s s s lnou u des-
"•r.'Oada mulher quo cs(|iieee-a o i s em 
deveres c deixou 3 filíiiuhns ua orpliau-
dado . , , -

Vavpob l i ca r - sa if.'i novo jo 
PUÍ ila Patriot do sr . dr. ° 
Jesus, áu l i co 

o os e s t u d o , que t i nham sido fei tus 
publ icados, d-.ido 1884, pelo srchi ter . to 
Lucas Bel trami, coadjuvado pelo urclll 
tec to Cae tano More t t i . Foi por oecas lão 
dessas es tudos , fe i tos quando ainda a 
r e s t au r ação do Csste l lo parecia uma 
eventual idade mui to remota, p a r a não di-
zsrinoa lima u top ia , q u e u archi tecto Bol-
t r ami , publ icando a .His tor ia du Cas-
tello du ran t e o domínio dos S f o r z a - , n i o 
sA (ipoot.)ii vsr ios documentos que refe-
r iam tt in tervenção dc Leonardo d t 
Viu« i na dei oração de a lgumas salas, 
como ia Olhem procurou estabelecer d ' " 
ni t ivanieníe quaes fossem essa« ss 1 

vasta coQSlrunção|qua servira de 
E r a Síibrelndo interei»»n'.e 

qual deltas era a cbaiuiid» 
I :.r rausa de um reve - ' 

ppüeado r i p. 

ap rec ia r ao mesmo tampo a g 
p o s l ç f o do Leonardo e a dllT 
o bom exlto (ia o p e r a r ã o < ou 
U o . 

Emquaoio não so decidia 
definitivo da zona Inferior da, 
de accftrdo com o destino qu 
esta sala, foram ellas cobcrtai 
nos cinzentos até a altura a • 
va o antigo revestimento dc 
do fdruia a concentrar a u 
parte superior, occu , ida pela 
Leonardo. 

A lala foi entregue pelo :i: 
Kyndleo de Milia em nomo d( 
Pcdru Volvi, no dia 10 de In 
iiassido e logo depo!» aberta 
ror essa uccasíão, Lucas Ue! 
cou uma inonagrapiila (la sal 
lllustrada. 

Um novo trabalho de I . c 
bailio de que não existia |. 
gunn ou Indicio, veiu assim 
obra desto extraordinário i 
maravilhoso ua sua varledad 
apesar dos estragos soffrid » 

Trata-se de uma decori 
composta a dirigida por Le« 
do ainda trabalhava uo qua< 
uo refeilorio de Santa Mari, 
ua coluasal estatua equestr 
co Sforza, e em outros nui 
dos de hyJraulica, de mai.ii> 

A cidade que conserva i 
os vestígios da Ceia dev 
Ibar se de poder juntar a 
outra e grande prova da 
daquelle cérebro, outro 
os estudiosos que do 
muudo vão a 31113o, 
ção do geuio de L -
te mil, ua sua n 
s i o oa visita-
ora devots 
Graças 
doar' 

1 
» 

1'Uiiiia 
ab i . ' 

t e r t r a ' 
s ' t embr 
I q-

quar te l , 
e r l a r euin 
" T a b o a s . , 

inicBlo do inadel-

de U 

edes -

ti iliani rc 

—Tclcg-
que U"-
tU ' 

•4, lil'idO 

,. . ent re 
d ive r s a , eram 

s r u vez V n I ° 
« i l a o u V „ M l ' » " « u ra-

. l u d , , ' ' - ; , "« '«es deriva d u , 

- w . r & v Y ' 1 

•aiur ps 
j t ' s qi. • 

.fegríi . . 
i e > 4 ,0 Se:. ' ' 

-a dás < i l" ' 
"va do grá ' 

, , P e n s a n d o 

f':<f " b r . , „I ' t " - 1 " 
« l ' I e r a ç a à i X 1 " I 

desde,n, 

" • o r i s , d ? p a ^ V i 
, - i o off re , " 

« Ü 
n-tstorj uma «í«,. 

p u 1,« m a i > d 9 

tnYvm 
M mit« va «J „ 

qu. aio 

idiuo 
v ) a r . Antonio Joaquim Silvestre 

(<J sla, r ep resen tan te do» s rs . A. 
» a ' & \ senhori ta And. 

la filha do f>r. 
I a, escrivão j o 

roiii -

o:, 
^ . - c o Cl 

- oruni. 

: família Rinudy, 
! f i a d e i r a . 
[ — 1'aJk'ceram 

Liubon : 

- n u n e U m ! S S S r S I 
'•"• com o subsidio t i rn^ 

» matoriae», que s 0 pu-
Í J " a »s!» c h a i i n . 

. - Pfopr le- ' i i la „ u 
mais bella da ill,a da 

cabido aptm.-s um pequ- uo cörlo n; 
O ter -iro subde legado .1 • 

lie. 

ire 

. ir u tna ca r ro ' a 
pelas li ho ra s da 

a t e r r a d o do Oazomelro, foi victi-
de nm desas t re a s e , 3 „ n ; r i j 

M q u m a , de nacionalidade " 

fi.1Npublico paulis ta accor-
reu h o i U f ^ ® . . e s t o t l iea l ro o rendeu lio-

r 1 , : J , a Silva, qu? mais u m a 
r»;:npei.haado o papel de OU,la. 

tUolato. evidenciou o seu talento a r t i s -
co, merecendo app lausos do publico. 
A bslUssinia ar l» Caro „orne foi In-

t e r p r e t a d a por ella do modo " 
fazendo n i t idamente todas a 
c emit t iudo beUlsslmo e.gudo 
nol-a . 

Escusado será accrescen ta r quo foi ca-
iorosaraeute victoriada pelo auditório 

Os demais a r t i s t a s cuncorreram p a r a 
o bom exlto da represen ta c i o , n o t i d ™ 
mente o bary tono Vinci, quo secundou 
com br i i lun t i smo Kicia Silva. " " u i u u 

delicado, 
I pas . agens 

ao terini 

. A.I.. o e i A ç J o BCVrBí r i , » . . 
I W r n s - f A - l ^ , , . ; , ' £ c ' ? , r K » • •" '•I« 

rua Muller. "-dificiu social, d 

l i o da Ko >. I , i'i "» .«•«" l ia . nu 

•"iscd, 17, iisvciuliléa gVraj ' 

J ivcira. d i - M a t a M , ^ " ^ 5 ' ^ « « d . Silva, 
eaar de 0 1 - C lam 8 h o r t X « „ 2 , a < " T * 5 r Ã Anna 

f.' ' " «ai i - i las , a. tclz .«,(,.;, 
» «»'•=••. C a r r i ç a , d . J 

Ä L ' ^ t e . . * * , Pere i ra , ÂlexanC 

deram fa . . . . , 
da das Tabawt 
c a r t a endereço ' , ) , „ ; M < h 
d a t a d a do S | <jc u l ) r j , 

- - ss.'a chama 
1 qus l s í r e fe r i s u m a 

il J foro, 
cer to f r U a i tc r i U : " f d 8 , , 1 ' 9 8 , p o r U ! " 

na 
' r a d a , . , „ ; : " M ° ' lus t ro 

•»*» cui r« us p a t u í a 
•do . para l a d l e í í ' « r 

hr fmento do uma obra 
r 1 « 1 " sd.Ten 

i"ITT^-ÏV tanea'^^^« 
idio edif i w d-, , 

»e t iveasem a f f in , 
pouros vestígios, que ai 
çund .do , a„ | , a s r i „ I 
uma «ala r eduz ida a ei 
' a l ios , t e r i am sido 

pulada 
arfi i> 
dutninent. 

anuunc la r lho du |Ue, pa ra 

da 

nu sa - ' 
- E m - , 
L ibe ro l a 

Po-
lido 
Ma 

le quo p a r a sompro se p t , 
'.a do uma o b r a q u i 

a d m i r a i el 

nova d i rec tor ia . 

r u o DBAMAÏK 

i 'ura e leição 

CE:;; 
nitHA 
çkie.'.lo 
' ' ' (>, tneinhro 

- P o r JOAQL'LM UÁX 

"?!'• J e «ojo nor tulle 

» - r . Benjamin 

ï » J® hcneficlo d a ' viu'va T e ^ * ' ' « ^0* 
e»|.ectaculS-de á r"™?"" 1 1 1 0 ' 

l ' J o cor ren te do "S03 ' ° P " * 

fíSSíÇíA 

ehr.«lo L i uru, J J U 

ùa /tarem I ' rcncisco Sacrame'nto ' l -ra-

^oíVnira—(iui l l ie rme Henry l l ibbal ,! 

' Ivdr i í ** l ! , : " t 0 José dos San t i , 

Al ia ru Leão da Cruz Fe rnandes ' 

Lea, d a l drlguca 

n V , T , | ece / .a S . P r a t a Dl-i« 
Ob,Oos-Antonio Maria de l l o n r , 

" K s ï w i ^ s r " 

i i f f t t a ê ï « JSt í; 
l » r a S t n , , : r , ' a M n o r r í » » > ™ passo ^ ' . " " " I 0 * •>•«"» ' 1, se poder conseguir ,! ,; , 1 . ' ' ""so memorias do n . 

COS n " u , n î S r f« lmenlo , nos piu- do T 'POr iua i smos 

s s i S - - K s p - ç T -

Far] 
di 
Ü 

ilea do 
I i i ' - s e s ido f c l i ' a? 

Mas, 

passando-
esquerdo, que 

de S . 

LISBOA, 1 
Aff i rma-se que o c ruzador ß 

Ame!,a segui rá pa ra Marrocos, c.iso o 
governo assim g ju 'gùe conviuiente. 

gu iada p o r Domingos Decolll. 
O vehieulo a t i rou-a ao ch io 

l ie as1 rodas pelo broco 
ficou bas tan te maguado" 

Rudge Ramos . l " d " ^ a d 0 ° « n d o ^ 
fendida m e d k . „ , a n a ^ « J • "< 
u r . Marcondes Macl.ado, 
aquelia hora de s e r v i ç o . que so 

pelo 
achava 

PARIS, 1 
O Eeho ic Paris a f f i n n a que as or-

dens dadas p a r a Toulon, af im dc que se 
apres taasem dous couraçados c vár ios 
c ruzadores p a r a seguirem com dest ino 

i . w A X T K i n i o - H o n t e m , ds 2 ho ra s da 
m a d r u g a d a quando um e m p r e g a i " ,1? 
l impe ,a publica fazia a rcn.ocSo do li 

cadaver de uma creança de 
zes do edade, quo so achava 

poucos nie-
mil e s t a . do do p u t r e f a c t o 

„ fac to foi lõimediatameute commuai-
I " « de c n ô , 

nnr D i 0 " » " ' o l k i » Central , d r ' nur Rudge Ramos . 

1 G M J O S M I M S 

R O M A N C E G
P H A N T A | T I C O D E 

Iradprfiio äo igiûat, especialmente 
feita para * 

'0 Commereto de São Panlo-
J&. 

m c h c n a « i a , I o S h a b i t a n t e * 
d e . l l n r t e 

0 CÏOIiO » 0 
XVI 

POVO Dr tONDBES 
m ^ ' t í P ' l , i i d a d e d a s exclama-

í . r A - ^ " , g í , , a m ' a c « r i t 0 » <1« ra iva , re-
e r l n j i . ç ô e a , lamentos, tiivos de dflr ge-
mid<« lancinantes, o na maior p a r t e as 

[ eram debeis e roucas, 
r e t o d s s s s vozes 

nas e s t r ads s , viu-se extendido p o r t e r r a 
um homem com a perna núa, enrolada 
nnma facha ensanguentada . Inclinados so-
bre elle e s t a v a m dous companheiros . E r a 
„ 111' f 0 1 " . c 1 r ! , a v ; > " inda amigos 
velhinho dc bigodes grisalhos, a p e r t a d o 
nnn.a sobrecasaca p re ta cober ta do 
j ipi ,roximou-se coxeando e sentou-se 
lado do homem, t irou as botas , a r r u a -
çou as bainhas das calças ensanguenta-
da o se poz de novo a caminho. 

Dahi^a Instantes, surgiu uma r a r a r i -
& \ re f a 9 a " n 0 8 - s t l r a u d o í w 
m a n d o : " " c ! l ° " r ' 

— N ã o posso mais a n d a r ' 
Meu i rmão, a r rachaudo-sc do t o r p ô i 

«m que es tava , tomou-a nos braços e 
consolanuo-a com pa lavras meigas levou' 
a a mlss E lph lns tone . * ™ . ' e v o u 

A pobre menina teve Um delíquio nos 
braços de meu i rmão . H 

Nisto, ouviu-se, no meio da mul t idão 
uma voz de rauIUr, g r i t a n d o : ' 

— Helena 1 Holena 1 
A menina. dcspr»r,dendo-se do» braços 

e u i r m f a c w r c n p r ee ip i t adamea te , 

Em quasi t-, los os „I t imos annos, 

nn , ' f ac to CUri 
lia vida social . 

| «s e n fes tas e recepyJcs jazem, duran 

mente T ° ^ ^ d o ' » « o r a v e f 
i i . l , » " ' a t , ! , '"entre ei 
ab r indo . -" e " - m p l 0 1 " ° " ' r , < " vã» 
so r l 1 -essivamente cm auimadas 
Pr.,1 U U n , ! ' " " ínno' »••• Calo l r ad . . ab r i r essa marcha de f e d a s „ , „ 

S , U ! 1 essa na espera de Anno 
Bom tivesse sido auuunc sdo , o s seu° 

DesdM, 8 . T ? " m r , H ' m P - Q s Zter"ê' u e s d e II r j da noite aos elegantes sa-
„ . ? " « " « " » n t e s de luzes o (Pires do 
palacete ds .sua re . ldencia , d rua Briga" 

^ t s i K a w f r f i S 

almclras, 

• I , 
T n r n i 

dos ho-

pe rgun ton . 
está quasi mo-

de meu irmão, 
respondendo : 

— Mamãe ! 

cnidadosamenle deba ixo d.i , 0 „ , b r n ^ 
um bosque de a rvor . dos I m 
meus voltou co r rendo . 

— Algoem tem apua abi V 
\ p a r a lord Oarr lk , qu 
r lbnndo . 4 

— Lord Car r ik 1 respondeu meu i rmão 
O pr imei , o pres identa da cúrl. " 

— Agua, repe t ia o ou t ro . 

mhilia gc i f te . ' " C ' 

ab^n(Io°™C |^nl ,o a rpor melo " " " mul t idão 
aos empnr rões c k 0 9 soccos l n n l l , , I á o ' 

—Adcanfe4 adean tp ' grifar.» « . 
Alil vem ellcs 1 A d e a n t e f 0 P 0 V 0 

A at tençao de meu IrmSo foi destra-

b i d o l a T e - D t ° p ? r u r a "«»«em b " 
S • d e ph.vsionomia aquilina, car re i r ín 
do nn,a sacola qne deixou cahlr w í 
mente ^ m o m e n t o em q u , m ' a i r S ' 0 

p s ^ a - n d r ^ 
enorme de moedas de ouro qn? ro l a r .™ 
para , o d w o , l , „ m p o r ^ . t x , 
dos homens a dos cavallos p 

O velho parou e p í z se a olhar estn 
pidamente para o seu thesonro 

Nr— 

o match hontem 

Al iuo Galdino da 
A l o a i o do Olivella 
cltb Dn l io . 

T ^ r v l u de ju iz o sr. Antonio 

" " l i e i 
u o " g rup» 

FOOT-BAM, 

j Ä 6 " z ' z z z f r r ^ 

. . h i n d u es te ^ 

n l «eobii,a' " J " ° d . novo 

com ss pa tas fer rada» momento atropcllou-o 

P á r a ! g r i t ou meu i r m ã o . E. emru r -

as rédeas do ca-
O - t e 

va l lo . 

r n í Í T n , o m c " , ' > ' euvin se nm gri to e » 

meu l ^ J „ ' í ' i r ? l d c u n n " ' i sn ihsda violenta 
A a r , • PPareecu no meiodo povo 

at i ía i fora q U ° M v i u ' - l â o f ers 
m a ° d ! l 0 « f Í C n o a t ! r a ' ' ° n o *6i° Per ei-
de levantar J * U r ° < W p " r " 0 ' " ^ - » " W l i t s d o 

Os seus membros 
t e i ramente morto» 

Meu Irmão 
mern 

ï S ï ï î - -
Itinúa S Hasçott., esta c . s . 
roupa, b r î î c M a , K r ' m l * 

P - b í r 
p p „ r é b í S s 

| « y e l que jazia atirado . o b r e ' " . ^ 

í a ) , * ^ " 0 ' 1 d i " " - ' h e ell , . 

ferf^ 
IM ' 0 «"«rtbundo " L T ' " 

' c o r a » rpato coberto " " " " ' ' " : 

ham 
ma/.. 

Ä / Ä - A c l s c 
Gnimaräes—K\xno F e r m u d t a 

CAMBIO» K A 0 1 0 S 

D , a , _ L l b r « ' r ® ^ M O - O u r o 8« % 
ßjf630-5-5(150— . S t '/, 

r ^ S j T S S ? ^ 
tela negra. nSV Sa-

Hob 

approximon sc do pobre ho. 

P . . s C . ™ " | 0 J " J . " , < n r a 

p a s s a r a , levtn ton-o da Mtrir ia • 
positou-o sobre a W , r , d * « 
° sen onro e l . o e , -
—Aoeantef Adeante! 

«eile voze» fnriosa« 
Onvlu-i 

gritavam detrás 

Nessa momento, a lança ds nm e . r r . I , . '^""'" ' •o d » repente ora ramor i , l > . 
I ^ r r a n d o - l i . nas ^ ^ * t ^ ^ ^ 

Elle p t e - s e a g r i f a r e a roda do vs I k . « * . 5 ° ' m o m » t o , r o i f l ) I I , 

• , " povo em redor j ° " ï a I i ' i r 0 " - 1 - J ' 

most ulo» coii t rahldos. 

r 0 " m n ' r m i o ^ o n d , 

«, eoMerVava-aa calado e p«r-

- ou t ro l sdo da 

O correspondente 

• J u í z o F c i l e p a l 

de Q U Ä U P " M J . ° 1 e m ' W e n " " " 
assistência do dr a ? ! • ? " " c i c i o a 

« S ï K s r i : 
f a l s a nesta capi ta] p a " » ï « m d » moeda 

Ä i ' 7 , ' « do v . r . , 
p a r . d e a n , . T Z , . ^ * » oa 

• « m V r ' p ï ï ï h ï ï i : " 

to»» Ä ^ ' i T " -

d * p r lml t fva decoraçã® 

enlrelncap.«« * 0 r a n n f u . r s e e 
i u n . ' Ä V . ™ fZZffls* « 
de abobads, entn l . , . ,, , u 

nú» nos ramos mrnnV. ' | U 0 c'0""-
corda, de onro. „ Z i , . C ° m n , i ' d " 
I s ç í o exubersnte envolvem na v . g « . 

»m dos abobada"2' " 0 m e l " d « 
P9»0 que Iara J S C « T , '"'«ri-

Â Î ' - ' Ï ' 'na 

abobada, T \ T u d -

novo 

Resumo dos preniloa da 
P a n o n l i o , „ t r a h i d , , 
J 1 d e dezembro de 180" 

í-'8rHi43. 
23J1IS3. . 

13CKX) 
3 rRKi i ios M 
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ArPROXIMAíCi, 
s i S O t H O -

233988 a 2 3 3 9 t M _ 
5(1344 
12999 

2?(XV4< 
233981 
6(1341 
12991 

duvida al, 
o nomo 

e i o n s . 89 vozes don i cava o es 

leante I Ar reda ! Os Marc ianos ao -
SB-se I e 

nem podia pa ra r , oa a r r a n c a r - « 
» daquel la to r ren te h u m a n a . 

m podia pa ra r , oa a r rauca r -ee í n»7L>nUÍ ' ' V , a • d i 5 " u m homem que 
daquella to r ren íe P í ° , r d e , D t e d c "«>«• 

O que s . produzia n m n p ( ) n í o J ^ X l t V v T J ' ^ ' 
K « • r e f í o i o , m „ , m . ior faíeiva« é « ^ , c ° -
aelles n e . m . . " I . " " " befras do caminho Men > caramba 

s t ravés di 

os vest íg io , era naturaírn. i , n c o n t r « d " s 
essa época s d . r t r , „ , ° l " P°»'«rior a 
tre 1197 " um " « c u t . d a en-

d « o Itapelllu-oa ds aóvn ' , D M V " " " i ' 
e m p u r r a n d o os s l é i d ' s n t e , 

l<!ste e seguiram 

T Z Ô Z Ï , T í l , r - d " d l 1803,' 
cont rados cm c o ' i , V f 8 t i « i ^ en-

ruesmo an r« i , , . iM „ _ . 8 0 , t M ' e , dev do 
d « « r f h U Inspirava a . n T í J " ' , " * 
nitlva, a f f l r m a d a d . ,* í " r i [ " ' ç ã o d^fl-
J j . »er p r o ™ ' , d a í í é ^ D o ™ * 0 " " 0 ' I 
fosse possível e o m p U t a , 

Passaram-se 

6 6 3 4 6 -
o 13001 -
PKZKXAS 
a 2 8 0 6 5 0 -
a 25399o— 
a 66350— 
a I3UOO— 

C E N T E N A S 
880601 a 280700—1 
233901 a 2 8 4 Í 0 O - : 
66301 a m 0 0 - i 
12901 a 18000—á 

HI lUABla 
280001 a 5 8 1 0 0 0 - í , 
233001 a 8 3 4 0 0 0 - j 

W l a 5 7 0 0 0 — 1 
1=001 a 13000—-i 

TEGUINAÇAq 
tem 1 0 J n ü r a C r M 

t t T c J o s o , n u m e r o , te r ra in , 

t é m ° 5 J n n m , r 0 « t e r m i n a l 

t í m ° 5 $ " n u i " " ® « termlnad 

t t a & r n'",,,r0, 

B a u t e r ^ Ä - f C OU,,ira 

Hospedes e viajai 
^ n _7 ( » cspital , dec-noi J " " l ' u n i Oi 

de ama vUíta o nosso . o h m 1 

do Santo, » d i r e c t o r p í o w i 
]}^,j,,arda p o r t n ^ ^ l 

^ - ã ^ S s s S S c 5 5 s £ r ã » « 
~ sorvendo sen m, - , . TO°rs „ p K l t l m < ) a t t n r Z ^ Z ' ^ T p S u 

» regato, sorvendo^ ú ã u Z . ^ T " 
crystall lns. " u o , * m ' " t s a agua 

Mals sdeant», ao c h e » . . . m 
reatante do KT"?"^® ( 

lo <0 [ « t a d s a C í r Y p r t i 

I n f o « • « x s i ç O , 

• « W d . M r . u 
, l ua_ 

- - l x w ä j S - Ä ^ 

r o a ç A POLictAt — Servir-o . 
V s u p e r l o r de 41a o c a p W o ' 
" r w í a c a v i ü t a r U dard h í ç . p 

r « a d o o ! • ba t a lhão • J 
P o ' W a , oa o f h c l a „ Z ; 1 S 
a j u d a n t e de d i . a rfuaHrd'oï 

t i V F * 0 ' p"< 

i * : • 3 . • » g a a r d a do H 

^ d s bombeiros d a r f « o s í rv lç 

I S K S i Ê ^ i P » 
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G e n e r a l C a r n e i r o 

3 Puultf, Ci 
d* t 
9 ur'lt ' i A ' 

7 J W 0 
12*000 

ionrada, î j n o o . Annei» electrico*, 1509» Anncia de p ra ta , 1S000 
l iuani iç ie» de botSes de ouro Alfinetei p . î g r a r a t a * , Wïa.i, broches , 

LÓOSOOO 
190*000 : 
350*000' j 
390*0001 
4 M Í M S tfosoop 

pf p«. J l t 1 / r i t lœ» 
Kit . . . 
i e « t r a - f i i t o « . 
• v u L ù n . , 

IVTL <L~ 
Em m m , . 
jdro Volpi a « > . . 
indcr no cMlello de b . 
la lqaei cjuo M r v l u i p a r » 
caiaria 'lu «ua p r a n t e a d a cou»oí l« , l 
i i idr ina Volpi Baaaaul, >• tuiniu oi le l 
lido favorave lmente a Id ia do rcst.j 

i le iuracào da abubuda n das iialj 
a sala uas Taboa», foraui t onUi . J 
9 novo oa IrabaUioa, que e s t avam] 
enma de»do alguna anno» : o a r d i l 
aetano Moretti , oa aua qual idade Uai 
tor da R e p a r t i ç ã o Rig iona l doa Mo:r, 
os da L o m b a r d i a , tinido ao arcuittclc 
rauil. niaudou lovantar o i aiidaliii< 
eaaailoa • í l l o o a eacol lu do artis] 
maia devia aer conf iada t i o <l«!lc*< 
•oía. nomeando o Joven pintor üi j 
t u a i a , que j i ae tini a nnlienUii^ 
raball ioi d« d e c o r a r ã o de t a t j l 

idude-médla <• da r ena i cança , tanv 
saatello da MlUo, como também ni 

tde Santa Mar ia da P a i , eui 
a r la da* O r t u a s c na caaa Boi 

Aaaim, em abri l d» 1901, c o m e « 
Êi«-"taa de t o d a a superf íc ie da utí 

o nacrttpalo.t t a metliorilcauiel 
doa e copiado» todos os ve«'.lj 
rai.Bo p r imi t iva . 

CCr.:a de um anno durou e i ta 
o p e r n ç l o e, em f ins do me/, do 
de l u f a , foi f inalmente ( loulvt l 
nin julgo aobro o otfel to do conj 
aprec ia r ao mearao tampo a gen:a 
poal\'Co de L e o n a r d o e a dlfticulí 
o bom e í t t o iía o p e r a d o conclui 
t i o . 

R n w u a o t o n i o ao dcci . lu •> 
deflul t lvo da zona Inferior daa 
de accftrdo com o dei t luo que ssi 
eata «ala, fo ram cila» cobertas to 
nos cinzentos a lé a a l tura a qtii 
va o an t igo rcvcat lmento dc n 
do fô rma a c o n c e n t r a : - aU.n| 
p a r t e auperior , o c c u i u d u pula . r j 
l .couor J o . 

A la la foi en t r egue pelo ... ,:it 
ayndlco de MlUo em nomo do u 
Ped ro Volpi, no d ia 10 de maio 
pa s s ido o logo depoi» a b c r t d a o j 
P o r «si» occaaião, Luca* Dcltrar 
cou um.i inonograpi i la da aala, 
l l l as t rada . 

Um novo t r a b a l h o de Leontfl 
balbo de que n i o ciULIa l e m l 
e u n n on Indicio, veiu ast.iu 
obra dento e i t r a o r d i n a r i o cnjrt 
niaraviiboao ua aua varieilado c | 
apesar dos e s t r a g o s s o f f r i d n . 

Trata-»« de uma decor»i;S< 
compoata • d i r ig ida por Leoiiai 
do ainda t r aba lhava ao quailroj 
uo re fe i to r io de Sanla Maria U|i 
na coloaaal ea t a tua eoueatr t d 
co Sforza , o em outriA numeii 
dos de bydraul ica , de mwJianii 

A cidade quo cor.serva re 
oa vestígios <1* Ceia deve 
lliar si> de pode r Juntar a esti 
ou t ra e g r a n d e p r o . a da 
daquelle cercbro , ou t ro a 
oa aatndioaon que do to I J j 
muudo v»o a l U U o , 
r i a do geuio de I." 
te mil, a a aua " 
a io as v i s i t a -

ora devota 

C o m « s t a d e n o m i n a ç ã o t e m o s a s a f i s f a c ç ã o d o a v i s a r a o a n o s s o s 

g o s o f r o g u o z s s o a o p u b l i c o , e m g e r a l , v m s e r ã o d e s d e h e l e e x p o s t o s & 
v e n d a e m n o s s o e s f a b e l e c i m e n f o , á m d e M a v e m b r o , n . 2 0 , C A S A 

f R O C H A , o p e l a p r i m e i r a v o z e m P a u l o , ( o m e s m o n a A m e r i o a d o 
/ S u l ) c a l ç a d o s f a b r i c a d o s p e l a s m a i s a p e r f e i ç o a d a s m a e h i n a s a t é a g o r * c e a 

MELHOR DC» BRASIL 

n h e c i d a s e e g u a e s á s a c t u a l m e n t e e m u s o n a s m e l h o r e s f a b r i c a s d a E u r o - ° 
p a e d a A m e r i c a d o N o r t e , d e o n d e p w r ê m , e c o n h e c i d a s s o b o n o m e d e 
j f £ A C J M l i ¥ £ ^ temvhVEAM* ú n i c a s a t é h o j e a w a p r e s e n t a m s e m 2 
r e c e i o c o n t e s t a ç ã o m t r a & a S h o é g u a ! a s m e l h o r c a l ç a d o f a b r i c a d o á m ã o . ; g s 

Hab i l i t ados , portanto , c o m o n e n h u m outro , a falirícai1 p r o d u e t o s e g u n e s aon m o l l i o i e s do p r o c c d e n c i a e s t r a n g e i r a e c o m m a t é r i a pr ima de pr imeira qual idade e, portanto , a p r e ç o s 
r re io do e o m p e t e n e i a , os ta inoõ c e r l o s de q u e a n o s s a c a s a s e r á d ora e m d e a n t e o p o n t o predi lec to de todas as e x m a s . famí l ias c cavalhe iros , que n a t u r a l m e n t e a f a s t a d o s por c a u s a dos al-

p r e ç o s d o s c a l ç a d o s de p r o c c d e n c i a ex trange i ra , d e i x a r ã o a g o r a d e h c n r a r - n o s c o m a s u a f r e g u e i i a e d s c o r r @ 5 p o ? i d 9 r a s s i m a o s g r a n d e s e s f o r ç o s e s a c r i f i -
q u e f i z e m o s p a r a d o t a r S . P a u l o c e m a p r i m e i r a f a b r i c a n e s t e g a n e r o . 

T e m , p o i s , a s e x m a s . f a m í l i a s a c a v a l h e i r o s o c c a s i ã o , d V a e m d o a n t o d e s o s a r d e s t a i m j s s r t s n t a m e ^ h a r a ^ e n í c , h o j e s m s k d s , c o m p r a n d o c a l ç a d o ? 
k n t o p a r a h o m e n s , c o m o p a r a s e n h o r a s e c r i a n ç a s , 5 0 0 | 8 m e n o s c u e o s m e A m % d e p r c s s d s n c f a e x t r a n g a l r a . 
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DA R O C H A & C O M P . 

n i a -
I I a « 
i » r . 
t i l i , 

d a 
teu 

O , r u a 1 5 d e N o v e m b r o ^ 2 0 
B . 

r u a 

J o s é M a r ! » L e i t e 
n u m a u l E s — ( rnnxi joAi , ) 

Anna de .Tcsns L e i t e e Silva, An-
tonio Pe re l i a da S i lva e seus filhos, 

d a recebido a i n f a u s t a noticia do 
f a l l e d a e i í t o de seu extremoso pae, 

s avf t—JOSE' MARIA LEITE, (on-
aa peasâas de s u a nmlzado a as-

á missa do t i lgea in io dia. que 
I celebrar na p r ó x i m a sexta-fe i ra , 
neiro, ia 8 l | f ho ras , na egre ja 

a n t o Anto i 'o , e p o r es te acto de 
e car lda. •• te confessam mui to 

Kdacidos. a — 3 

A ' p r a ç a 

G r a ç a s 
d e a r ' 

a r t i c ipamos a esta p r a ç a e os demais 
itn interessar , ass im como aos no«sos 
amigos e fregiiecea, que eiu substl-

o á f i rma de: 
UABTIMÁKO AN TO Ml O k SOARES 

'^anisámos uma sociedade, a começar em 
de janei ro do correr . te anno, para a 

intinuaçfto do meaiuo r a m o de negocio, 
oloa, fe r ragens e t c . , sob a f i rma de: 

VARTIMIANO A SOARES 
uai fazem pa r t e oa q u e esta subacre-

e esperam merecer a honra de suas 
c a mesma conf iança que deposi 
na f i rma que vem i e subatituir-se. 

locaba, 1" dc j a n e i r o de 1903. 
MARTIXIANO AXTONIO SOARES 
ROBERTO SOARES 3 — 2 

' o me ^ 
- a d i * 'jJH* •!«' m 

" v a d o g r a » " » f 1 

, P e n s a d o t 
Aiz i ran , M ,,,c«r™ l ( . 

" b r a , 
sl-ieraçòea . o b , " 1 

| M . 

A o c o m m e r c i o 

Carvalho & C . av isam aos seus 

a na 
quar te l , 
t a r com 
aboas», 
niadel-
se sup-

entre 
» eram 

nome, 
na ra-
hua . : 
ios da 
1'om-

t e t c . 
n4r> I 

a y d o ! o r t f e t , s t , 
I l iuculnent/ 

- e desdém. i ' 1 
«quellea q u , i V c - f o r ^ r 
« w l n » do p a n a d . toda 
••«'as não o f f e r 

n .«m indicio d , 
rfe. i Ü " - , U m * »Im,Hatal: 
n ta I ' " i 

da qua t ro K 
t r a d a c a i r o oa p i j . o ü 
" O. p a r a i o d l c í r o c J k 

br imento d e u m . obra q K " 

p s e f regueses que a pr incipiar de 
i j ane i ro a g u a r d a r ã o as suas M is 

no prédio da r u a do Rosario, 7 . 

t rA.vniA d e srriCROs rREV [DENTE 
j e n c l a desta C o m p a n h i a r aasa a 
ona r na casa da r u a do Rosario, 

3 - 3 

Í C Ç & O l i v r e 

pu tada i n s o n e 

, * i • / « uni edi f l io ils ui. 
t>m. | r ,V , ' ^»e tive«aem af f i rü i s" 

pouco» vest ígios. <,ue ain Ia 
condidos aub as r e p e t l j 
uma « I a r e d n i l d a a ru,'-; 
Val.os, t e r i am sido l-.va lo< 
quo p a r a s e m p r e se perJ-;r 
V» <le u m a ob ra que t 
comple t a r a n d m i r a u l l. 
n a rdo . 

S i rva ra te exemplo p i r a 
vida o r e spe i t ada a pa:; 
que, » n i n a d o s de tim al; 
memória» d o passado, nu 
Insurgido p a r a combater 
a« tendências vandal lcaa .1 
febre de oi .por luaia inos n 

cmlo do Commercio 
d o S . P a u l o 

CIUrA DE o r p o s i r í o 

a pu-
ama-
uma 

foro, 
r um 
p a r a 

se-
snla 

t t :ü> 
a a lé 

lasso 
ento 
' <!• 
que 

pou-
r re -
jdo-
i;r;ts 
loca 

in. a 

dc 
ulo 
via 
era 
)'o-
ro-
da 
ier 

r seguinte a c h t p a de opDo»içà< 
naada ci 

Loter ia E s p e r a n ç a , 
l iosumo dos preiîihis da I 

[• ano u . 110, e* t rah id» cm 
H de dezäuibro de IDOS. 

L'BWIÖ y., 
23JÜS3 2 

6(W45 )., 
13000 ; 
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ida, cabalada e" rec f lmmenáada ' cm 
nl fes to pnblleo pelo inf luente barbeiro 
iano ü i o r g i o Fon tana : 

Directoria 
res idente , Antonio Ca rne i ro Jún ior , 
ico-preslilcnte, José Cardoso de Oli-

«ecretar io, Homero B a r b o s a , 
secre ta r io , J j r g e Villa Nova . 
theaoureiro , A:itonlo Jo sé Vieira, 
thesourei ro , Dento P a e s do Abreu , 

r o c u r a d o r , Jorge F o n t a n a . 
CoiHmins/io de sjtniieuHcia 

llaudio Américo P e d r o a o . 
>So Bapt i s ta S c u r a c U o 
f u e s i o Trlgneiro . 

Comaietõo dc contas 
iviano de A t e i e d o . 

us!o Guilherme de S o u z a , 
r o Fernandes Bon i lha . 

Conselho fiscal 
j a é M. F . Lima. 
l y m p i u Es tevam, 
n l lauelpho dc C a s t r o , 
k é Cesa r i " Miranda G u e r r a Filho, 
r nlngoB Alves Boni fac io , 
y g i n i o Bel t rand. 
| t o n l o Angcrami. 

JMaioria dos sidos 

C o l l e j ^ i o M o f l d « * ï i i s l e z 
( T H E A N G L O - B R A S I L I A N S C H O O L ) 

M A H I A K I I S T A _ S A O P A U L O 

Cumpre-nos avisar aos s rs . paes doa nossos a luinros que as aulas s*. reabr i rão 
a 2 de fevereiro p rox imo f u t u r o . Aos paes des internos p - d i m u , p o r especial fa-
vor , que enviem os fllhoa com um dia ou dous de anteoedcuua, afim do que as au-
las possam fnnecionar regularmente lio d ia m a r c a d o . 

Teremos prazer em enviar o carro á e s l a ç J o p a r a esperar os a lumnos que, vie-
rem do inter ior e que avisarem próvi imente a hora provável da sua c h e g a d a . O 
Collegio encarrega-se de mandar t r a n s p o r t a r da e s t a g i o a bagagem doa aluiunoa. 

Bem qne o Collegio, este anno, . e tenha con ipremet i i Jo a p r e p a r a r ce r tos 
alumnos p a r a os examea de p r e p a r a t o n e s , aprovei tamos o ensejo p a r a mais uma 
rez a f f l r m a r que o firn de todos os HOSTIS carsos ó fazer com que os alumnos . l i -
bara, e nlto babi tal-os simplesmente á p/eata^flo de exames. P o r isso, o ensino e m 
todas as maté r ias cont inua a ser, F.M PP HEIKO LOOAR, PRATICO, n l o se consent in-
do qne o a lu i .no ao p r e p a r e na theoria , emquan to a base pra t ica n ã o aeja mui to 
bein es tabelecida. 

Temoa em vista, sobretudo, a completa harmonisaçUo do desenvo r i m e n t o plivsi-
co, i n t e l ec tua l e mora l . P o r isso, os j ogos physiccs o os e x - r d ; s a thlet icos ' f a -
zem, como sempre, p a r t e integrante do p rogranuna ; e a al imentaç2o que recebem 
os alumnos é egual a que se fornece nos melhores col l 'g ios d a Ingla ter ra , incluindo 
uma abundancia do leite puro proveniente das vaccas dos nossos p r ó p r i o s p a s t o s . 

Enviar-se-ilo exempla res dos es ta tutos , com a püolographia ao Collegio, i s 
pesaóas que escreverem com endereco ú 

CAIXA l l iG—SAO PAULO. 
C h a r l e s W . A r m s t r o n g , 

DIKECTOR 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

i C ^ í a s , E T i L 
DE 

P . D U T S A 

O K « Ü K l i n o f a s E c o n o c i t i i u i i o s c l í n i c o s «Jo S . P a u l o 
Dr . Faria Rocha Oalväo Bneno 

Margar ido da Silva •gí 
Dr . Paula Lima 
Dr . Pere i ra da Rocha 
Dr . Mello Ba r re t to 
Ur. Phlladelpbo de L ima 
Dr . Bapt is ta dos Ani on 
Dr . ' íonçalvea T h e o í o r o 
Dr . Moura Azeredo 
Dr . Américo Brasiliens« 
Dr . Ha»'ro Lima 
Dr . Ho,.orlo Libero 
Dr . Vaieriano de Souza 
Dr . F raaco M c i r e l l e s , 
Dr . Souza Cas t ro 
D r . Candido de Almeida 
Dr . Leite Brand lo 

receitam a MATRICARIA, 
cas « a t t n t a m a eua eff leaela 
Carvalho, 10—S. P A U L O 

Dr . Orenclo Vidigal 
Dr . Fruefcoso Pinto 
Dr . Araujo Matto-Grosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr Juvenal For tes 
Dr . Ignacio du Rezende 
Dr . Carlos Corr.enaïe 
Dr . Soeiro de Carva lho 
Dr . Agnello Le l l e 
D-. Pan'o» P i n t e i 
Dr . /Ilídio Ouar r tá 
Dr . Côrte GuimarJes 
Dr . Ituleiiifcerg Sampa lo 
Dr . Ernesto Cot r im 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr . Jocé Autonio da Mello 

Dr . Lourenço Messníti 
L r . Arair.iz de Almslda 
D i . Eme:iio Pa ixSo 
f l r Accatio de Araujo 
Dr. F . de S a n f A n o a 
Dr. Jolto Sodini 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Temlgio O n i m a r í e . 
Dr. E izebio de Queiroz 
Dr. H - r a do Maga lb les 
Dr. Jf ; Pedi o d i Veiga 
Dr. E n ^ n i o Her t a 
Dr . Canuto Vál 
I)r . VirgiUo Reze.ida 
Dr. Franclr.c» Oliva 
Dr . Arfons-i Rplendore 
Dr. M. Franco Costa 

Q y m a u s i o d o S à o S e n t o 

Este ex terna to de ensino secundar ia 
inaugurar se-á em melados de fevereiro 
proximo. 

O corno docente se rá composto de 
• o n g e s iienedlctlnos, sacerdote» o »ccula-
re» illustradoa 

N i o pouparemos iacr i f i l toa neai esfor 
ços para elevar es te e í t a ü e l e w . e n t n á 
a l tu ra dos Gyninaaioa Uened,cUa<is da Eu-
ropa e da America do Norte, sem i.om< 
tudo afas tar-nos do p r o g r a m m a do g v 
voruo. 

Emprega remos especial solicitu le co 
ensino das l ínguas raoderna3 : al lemi, fran-
. • x á , ingleza e i ta l iana. 

A matricula será abe r t a uo dia 2 de 
janeiro nrux lmo. 

Mosteiro de 8 . Bento em S . Pau lo , 
rt—ii 0 frior 

0 remedio para oallos 
Formula do d r . Luiz Bar re t to e p re 

pa rado pelo pharmaceut ico Macedo Soa 
res , encontra-se na Pl ia imacia Aurora, 
na Drognria Silveira, na Drogar ia Ameri-
cana e na Drogar ia Pau l i s t a . Vidro, 
1Ç500. 3 . ' e (!.* 30—30 

, a n t i - o p h l ô i c o ynpttt, 
' - ',« ie 

a t r a aa » o r l s d a r a J 
, jmraràe», jaracaeoípi 

L venda nas p r iac i fass 
' drogaria» de B. Paulo. 

de F . Dt 'TRA, no? soffr l inentos da den t l . ' ï o d u cr ian 
Inventor c fabr icante , F DUTRA, ,'U» Viei ra de 

(m) 

138370 238831 »55S33 
15 PRBuio» :»E 10 

1Í206 3 O 1 0 40153 527dO 7 , . 
121(181 : 2 1 6 9 0 131KU 13I-S. 
184807 189Wia 2I0ÍWÚ 

APÏROXIKAtltS 
t a i M M a Î306-IC— : . 

e 233984— .r f l 233982 
&II314 
12999 

6 6 3 4 6 -
1 3 0 0 1 - " Í 

CEZEXAS 
28004< a 2 8 0 6 5 0 -
2 3 3 9 8 1 . 2 3 3 9 9 0 — 1 ' I 

6 6 3 4 1 a 8 S 3 5 0 — I C I 
1 2 9 9 1 a 1 3 0 0 0 - 1 0 1 

CBKTZNAI 
280C01 a 2 8 0 7 0 0 — 3 ? I 
2 3 3 9 0 1 a 2 8 4 0 0 0 - 3 . - S I 
6 I U 0 1 a 5 6 4 0 0 — - I > ' 
1 2 9 0 1 a 1 8 0 0 0 - 2 « j 

«ICHAHRS 
280001 a Ï 8 1 0 0 0 - V . Î 
2 3 3 0 0 1 a 2 3 4 0 0 0 - 5.-,( 

5 6 0 0 1 a 570F»—1.">' 
1 2 0 0 1 a 1 3 0 0 0 — ; . - , UO1 

Cento do... Louzada 
isr. José Fer re i ra L o u z a d a , de A n r 

declarou nSo se r a . s . que foi le* 
delegacia fiscal ura recibo sem 

I passado , na bOa fé, por um nosso 
l igado, em 2t d» m a r r o de 1900. O 
' s r . Louzada n i o declarou foi que, 

de nul fé, pediu a o nosso empre-
I p a r . pass s r o r ec ibo «em sello, 
| q t i a já tinha nm rec ibo Sellado do 

o ixa de cadeira» q u e comprou ho-
fctes. 
»ii ser ia o bandido q u e , m a n d o da 

do s r . Louzada , levou, ou 
| u levar i delegacia f iscal o recibo, 

. e»t* era S . P a u l o — q u e m sabe 
receber a p a r t e quo lhe toca na 

DOMIKJOS S O A . E S & C . 

TEGMIKA ÇflEJ 
Todo» o» numero» termina i , ! 

Um í o y . 
í Todos o» numero» terminai! 

tdra 0 $ . 
Todo« os n u m . r o » t e r m i u a i o i 

tém 5 $ . 
Todo» os n u m e r o , terminados 

tem 5 $ . 

. , T o Í ' i « nuraeroa t e r a i u a J o i l 
tém $ 2 0 0 . L 

Pela companhia nacional d e l o J l 
Ha tado»—/ . ç . j , M e i r a B 

H o s p e d e s e v l a j i n í 
Es tá ne»ta c . p i t a i . dep-no . 

de uma visi ta o nosso lo l i ega 
dc Santos . d i r e c t o r p rópr ia 
Vaiii/narda portngneia, u. " 

nha 

Z n f o r m a L v O 
r o . ç * POLICIAI — gerv lco 

f »uperlor de dl» o c p i t i o 
' d . cavni lar ia d s r i f o r c a 
- p r e « » ao Foram . . 

D u - , • 0 ' * ' » ' » ' M o , • 1 
Policia, oa o í f t c U M p a r a a gni 
i judan te d» d k . doa» ordenan 

secre tar ia : o f , a r u a : 
! ? « , o 3», * g u a r d a do 

. g u a r d a cir l . a d . capi ta l 
"» ** bombriro» da r«« 0 « r t h » 

B o m n e g o c i o 

C a . i o . do A r r u d a Mandes, can-
lo t rabalho e pe l a edade, está 

a render toda» » . formnla» de 
M p r e p a r a d o s , já t i o conhecido» ha 

• completo». 8n je l t a -»e a todas 
inlas imposta» p e l o coaiprador 
ran t l r os seu) In teresse». 

Eretendar, diri Ia-se a S . Carlos 
rua 13 de Maio, n . 48. 6—6 

C l i n i c a d o d r . D o m i n g o s J a g n a -
r i b o 

Tendo sido obr igado por doença a in-
t e r romper no mez de dezembro u minha 
clinica, a g r a d e ç o ao g r a n d e r.umcro úe 
clientes a sua conf iança e fi-*o ao dispor 
dos qne precisarem de minha especiali-
dade pa ra tod-is cs molés t ias do systema 
nervoso. 

O Ins t i tu to tem os appare lhos mais 
aperfe í rnadof l pa ra todas as appl lcaçres 
dc electr ic idade e corret i tcs de aita fre-
quenria , bem como pa ra inhala^5es mo* 
(licamcntusas, de a r quen te comprir . ido, 
oxygeno e tc . 

f)as 12 ás 3 horas , es ta re i no Inst i tuto, 
a t t endendo nas e n t r a s hora» a chamadas 
mediante acc&rdo. 2-2 

„ S Y P H I L I S 
M0l.ES TI AS VA PEI.I.K 

LO COURO C A . B L L O D . 
X DOS PBLLOI 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa p ra t i ca nos l,o»-
pitaes da Eu ropa , membro 
da Sociedade de Hygiene de 
F rança , socio bene».- r i to (COM 
A 0»!7* HUM AM ITA li IA) dOS 
hospitaea da Real e Beuemeri-
ta Sociedade P o r t u g u e z a de 
Beueficencla do Rio de Janei-
r o . — Cons : de 1 1)2 á» 4, 4 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sidência, rua dos Guayauazes, 
a . 81 
- y 

C o m p a n h i a 
B a m a l Ferroo C a m p i n s i r o 

AVISO 

Previne-se ao publico q u e a thxa cam-
bial a v igorar no moz do janeiro proxi-
mo futuro, p a r a a p p l i c a ç á o da t a r i f a 
inovei, é de 12 d . por 1 $ 0 0 0 , ou maia 
4 0 % «obre as b a s e . da» tabell»» 3 a 15, 
com excepção das tabel laa 4 e 5, que 
nio têm cambio, sal mais 24 . café, 
ao cambio dc 15 d . , ou mais 2 5 % . 

Campinas, 20 de dezembro de 1902. 

SAMUEL CAMARA 
10—0 Inspector g e r a l interino 

C r r o m i o d o C o m m o r c í o d o 
S . P a u l o 

1'."- ordem do s r . pres idente , convido 
os s r s . assoriadoR qni tes a t omarem p a r -
t e na assemblea geral que se r eun i r i a -1 
de j ane i ro p ro i imo futuro, domingo, ás 11 
h o r a . da mantiü, pa ra lei tura do r.-.lato-
rio deste anno e eleiçílo da director ia e 
commi."s"e3 que t*in do serv i r no exercí-
cio dc 1908. 

Em vis ta da dof iden . i a do local onde 
funcciona actnalmente a siíJe, previno q u " 
a reunião se cffei-tn íl rna Libero 
Iltidarô, 17, no rasto salão da Socie-
dade llnmanitaria dos Empregados no 
Commercio, obsequiosamente cedido p o r 
sua itliifitre d i rec tor ia . 

8 . Paulo, 2 8 - 1 2 — 1 9 0 2 . 

SERUIO C r s i AT: UE MOURA, 
6 — 1 1* secretar io 

MOLÉSTIAS DA P E L I . E 

S i y 3 p l a l X 1 a 

Orgara i genitac» e urinário» 

D R . V I E I R A D E M E L L O 
E S P E C I A L I S T A 

Trata a syphilis o a f r a q u e z i gft-
r.ital p o r processos eff leazea. 

Consu/íorio I Rcsideiicia 
l;VÁ L1U&TÀ, 5") I UVA J O A ^ L I M . 2 0 

Telephone, n . 540 (m) 

H e s t a n r a n t 

EL* A DE S. BENTO, N. 3t -A 

Os qne não sabem ficam sabendo qne 
r.esta casa se corne bem e bebe-se melhor, 
por preços mnito razoavels . 

Todos o» dias tem pe tUnne i ra s . Tam-
bém tem uma variedade de f r ios , sala-
mes, presuntos especiais e t c . , salada de 
b a t a t a e ou t r a s . . 

Chamamos a attem;2o das exmas . f a -
mílias p a r a visitarem o bonito « escolhi-
do sor t imento de doces, pastelar ia , empa-
d a s de camarões .croquetes e t c . , quo ad i -
cionámoa ao estabelecimento. 

Exper imentem os doces, as empad inhas , 
o presunto com b a t a t a s p a r a se conven-
cerem da real idade. 

RUA DE H. BENTO, 31 -A 3 0 — 1 1 
Não confundam ! 

temia, f r a q u e z a 
O U 3 0 d o Q u i n i u m L a b a r r a -

q u e , n a d ó s e d o u r n c n l i c e , 
d o s d e l i c o ; - , d c i i o i a d c c a d a 
r e f e i ç . l o , b a s t a p u r a r e s t a b e l e -
c e r e m p o u c o t e m p o a s f o r ç a s 
d o s d o e n t e s m u i t o e x h a u s t o s , 
e p a r a c u r a r s e g u r a m e n t e e 
s a r a a h í i ! ; . a a n i c l v t s ü a s d e ! a a 
g u i d e z e d e a i : e ' n i a , i n e e n i o 
d a s m a i s a n t i g a s e d ; > 3 m a i s 
r e b e l d e s a q u a l q u e r o u t r o r e -
m e d i o . 

E v i t a q u e a m o l é s t i a t o r n e 
a v o i t n r . 

P o r ÍESO, a A c a d e m i a d e 
M e d i c i n a d e P a r i s t e v e a p e i 
t o n p p r o v n r a f ó r m u l a d e e t f -
p r o d u c t o p a r a r e c o m m e n d a l - o 

c o n f i a n ç a d o s d o e n t e s . 
P r u m a r e c o m p e n s a m u i t í s -

s i m o r a r a . 
A ' v e n d a e m t o d a s n s p h a r -

m a c i a s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n o L a -
b o r a t o r i o d a c a E a L . F r è r e s , 
( A . C h a m p i g n y & C , BUC-
c e S H o r e a , ) n o K i o d e J a n e i r o , 
p e l o p h a r m a c p u t i c o d a m e s m a 
c a s a e m P a r i s , f o r m a d o n a 
E s c o l a S u p e r i o r d e P h a r m a c i a 
d j P a r i s . 

OE r o a u l ^ d o s p r o v a m a e z -
c s l l e i c i a 

Durante muitos annos, passei soffrenrfo 
dos inii^itinos e estornado, conataiiten.en< 
te tristezas, digestão muito demoraJa t 

cabeça sempre pesada, t an to experi-
mentei var io , remédios e nenhum inc cu 
rou . 

Tomai eníão as pílulas an t i -dyspept ica . 
ilo d r . l ie in:eiraann, e desde o coenço 
ine s e n t i o n t r o homem, em pou.:o t empo 
achei-m* completamente e n r a j o . E ' tal 
mfníia alegria qne não tenho plirases 
bastante eloquentes p a r a agradecer a mi-
nha cura—Clandio Teixeira Mart ins—Fa-
zendeiro no Kstado Or ien ta l . i.I'irma re-
conhecida). 

o n s t a v A ç i o 
Todas as pílulas Anti-dyspeptlcas de 

Ileinzelmann qne não tenham retn/o en-
carnado e a assigHvtara U. ileinzel-
mann em t inta azul, e a Marca regis-
trada composta de t r ê s cobras entrela-
çadas formando o monograninia O I I . , 
devem ser consideradas Falsificadas. 

Vende-se em todas as 
DE00ABIA3 t FHACMAr IA3 

Y l i l r o , : l $ 0 0 0 
t ) 

P e r f u m a r i a s , e s c o v a s a p e n t e s 
KQUTIMr.VTO COM1LP.TO 

C B . K I X I i e b r a 
N. S - BUA DIREITA — X. 

A n n u n o l O B 

A F F E I I E C E S E uma ama do ielte, com 
'J 27 annos rle edade. na tura l da a l ta 
Italia Tem abundante leite de 60 uU« . 
itua i .ar ino Cintra , il Bom Ret i ro) . 

x ^ n i o ü i l o L e a l 
i'rrfetsor de miifica, 

hnullo 
piano e no-

•XTÜATANOR r. " . f . o r s T E n r . ORCHESTEA 

Ladeira do i ' iques , 3 So' rado) 
« - 1 

R e t r a t o s B e b é s 
JA chegaram da Europa os materiaes 

J a r a cises r e t r a t inhos . 
5»0CU A W í I A 

NA 

P h o t o g r a p h i a \ u l o r i o 
S i 6 t i r ado aos domingos, t T ç a s e 

quintas . 30—' 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado declara que, nesta 

la ta , veiidtu ao sr . Joaquim .Siniões d' 
Abreu o seu negocio de soc^-s e moi ln 
?os, sito â r u a Bur.no de Anurade, n. 'J2 

Mvre c desembaraçado de rjualquer or.us 
ueira n 

d i a . 
ÍO aJguem so ju lgar credor, qu 
•íentar RUUS contas no prazo de 15 
]ne, sendo legaes, serão p*ges. 

Sào PaulO, 1." de janeiro do 1903. 
Manoel Loureiro doa Santos. 

Concordo. 
^—1 Jcajnim Si ih Ce a dc Abreu 

J l J d 

d e t r e s i s ? 
Óculos e pince-nez, fundas, scrioK« 

!e borracha , de vidro e jacto continü:> 
namadeiras de vidro com tubo, b ic : 
>ara mamadeiras , cintos Gloriar d . Tuu 

\ jírct?)s reduzido«. 
'.•J-A, P U A 15 L»E KOVEIÚBNO» 2 - . 

1 0 — 1 . . 

A Oraúna é am p r e p a r a d o nacional ca-
pr ichosamente feito por uma senhora, 
viuva de um grande medico bras i le i ro ; 
faz nascer c tbel los ute mesmo uas calvi-
ccs antiga», dá brilho o v i^or aos cabei-
los, torna-oa macios e sedosos como um 
veliudo, ex termina por completo a (aspa 
o combate os males p ropr ios da cabeça . 
A Graúua veado-se a 3 > o vidro, naa 
priiicipaea perfumaria« e d roga r i a s . 

Deposito geral cm S. 1'anlo p. 
B A R U E L & O . 

J D Ä N S E L P R O B L E M A S 3 0 1 

I . 

« i i | > l o m : i i l a 

jI.Oi' itiUMay. — 

E ï ï A â S U Z C m S , 6 
ii. I ' A l I . 0 3 0 — t 

GABINETE DENTÁRIO 
Vende-se, t*n urna i a s melhores rida-

des da ilnha Pau l i s t a , nm bein montado 
gabinete, com búa clientela. 

P a t a ioformações, com o s r . Januário 
Lourei ro , p ropr ie tá r io do Boticúo Uni-
cersnl, á roa de.S. Bento, n . 10. 3—2 

FXt rac tos 

SÓNIA - MIMOSA - RIVIERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIS 
LUCRÉCIA - KANANGA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSORA - MARAVILHOSA 
QRACiOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PERSIA 

CREME CARKIEH c o m G l y c e r l n a 

j/uití os cuidados da pelle e contra as manchas e comichões. 

P e r í u m n r i a V . R I Ö A U D , », me Vmeaae, PAHIS, e e f f ' \ ( A u as Perfumarias. 

2 
3 0 - 1 0 

O clrnrgiâo-dentista Annibal Vitral ca-
va qnalqner detrte por mais dorido qne 

jn, em 2 t horas, com um processa de 
rua invenção. Obtura á amaljruma, a os-
^o artificial, a esmalto, a grani to ou mas-
sa, por 8S000. Obtura a ouro por 10.$ 
a 

Rcstanrr. dentes a ouro, por mais dií-
íicil que seja por 2 5 3 a 40.'$. (n;\o em 
pregando o processo brusco ao martello). 
Limpa os dentes e oi torna alvos por 5 3 

20$. E z t r a e dentes sem dôr por 5.^. 
'olioca den tadnras com ou sem chapas; 

dantes a n i ro t , coroas de curo e incra-s-
.rações de brilliantes. Trac ta das moios-
' as da bocca e corrige as anomalias d?n-
;arias. Todos os trabalhos s.V> garantidos 
por muitos annos o prat icados ser.i a mi 
. ima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio capr ichosamínte iu-
«•taMado, com todas as condições hygi -
alças e cotr» appare lhos dos mais moder-
nos, observando a r igorosa anti-sepsia, 
aconselhada poios methodos dos mais coa-
íummados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operaçõea, das a horas án 
i cu tarde. (m) 

B u a d a S . B e n t o , 3 2 
S o n i d o 

lOppredsíio, Cãtzrflif» 
f C O M o s 

C I G A R R Ç 3 C L í t f l Y 
^ 0 3 P O 8 C L é R T f 

Obtiveram a s rnàis a í tas rccompcüáas 
Vmii p f Dr CLKBVea UirvJba Frao^ 

C;PC&ÍU> •. r * at |>IIM 4Q U T Í k c u À. PAJ.IJ» 

C O M P A N H I A 
AMEiííCAW 

BtrcotmsAL: 
12, RUA DO ROSARIO—S. PAULO 

De accfirdo com os nossos estatutos «' 
ms termos do ar t igo 6" do decreto n 
IÏ7-A. de 15 de setembro de 18í)3, esta 
i.uccursal r e s g a t a o debenture numero 

O gerente 
J o s é C a i a l i l o 

V e n d e - s e 
por duzentos e ciocoenta rail réis um le-
gitimo e lindo f.2o Terra-Nova. Valeqní* 
idtentos mil réis. por s«r nm animal per-
fei to. ÍTa rua do Gazometro, 34—tí raz . 

6—fl 

9H|& 

Vinho de K O L A - B Â H de Oílar.do Rendel 

O m a i o r t ô n i c o r e s t a u r a d o r d a s f o r ; a s — O m e l h o r 
t o i i i c o d o e y ç t e m a n p . r v o c o c é r e b r o - © « p i n h a l — 
O m a i a p o a e f o e o a n t i - u o u r a í i t L e i i i c o — T ô n i c o 
a o e s t o r n a d o © e s t i m u l a n t e d s s u a s f u n c c õ c s — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç S o e d a c í i u r é s o 

i r ? 2 0 7 A n 0 pela DIreeíorla Oeral de Bando Pa l l i e a o edopt tdo 
pf-la Cl^AÊSE ÜJEL-rCA P.RAZILCIBA 

Recrromer-dado no snfreqcccimer. tc cardiaco, nes estades 
adynamleoi, no esgotamento nervcfo. na surmenage (cansaço 
por eiocseo de t rabalho Inteilectcal on phjgico), n i nonra^ihínia, 
nas anemias a nas efejoroses, no ryxnphatLinio e na eecrophclose, 
nas dyspepsías afônicas e flatuier.laa e naa ga« t rab ias , ria 
Inappetoncia de i anêmicos, eserophnlosos e tygjeoa. n: J conva-
lescença« d® melostlas graves ou ehrcnicas, al terando [ rofauda-
menie a a c l r i c to . 

Como medicamento onethentro. que ó, esrieif leo da exc:taç5o ' 
vital era to^lss a,s enas manifestações, o V i ü h o d o K o l a - \ 
B."ih d ^ O r l a n d o R a n g e l exerce sobre todo o ortranismo j 
nir.a ceç?lo tor-íca gera!; combato a prostração physiea, certo 
desanimo; a l t i va r.s furí*r5on cerobrses, eet imnla j.h funeções 
nutr i t ivas e * energia mn^enlar. * 

C o s o prerent ivo nas épocas epídemleas e das moléstias dos 
naizos ones tM, ' - ata ainda o V i n h o d o K o l a - B & H d e 
O r l f e n a o l i a n g o l perviços relevantes, o qne BO jastifica peia 
« a pclerosa ar-^io tônica, dynamophora o ant i deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a exija-ne tempre e í lnna e o nomo de ORLANDO I 
RANGEL, rcrqtifl existem imitaçõed e kolas que não possuem 
as v i r tudes nem os princípios medicamentosos da kola verda- J 
d&ira, a nnlea que entra no* preparados de Orlando Kangei. 

ScprH* Cf:»l: R O A G O N Ç A L V E S D I A S , 4 1 — B» íe Ji j i i t» 

m m m B ^ m m m 

M O J K 

f.tri-^XTZZ. 
Mm fi^aal lUla Jo aimo j i a ^ a d o , d i u 

1 ixutci i» 013. 

C n í n o l o í l o 

AVISO IMPORTANTE I 
Acaba de chegar & 

M T l G â CAS.Û L E S S E 
um riquíssimo e especial sort imento da 
cstojf.H com per fumar ias , ap ro j i r i tdo i 
pa ia os presentes de f e s t a s . 

L e b r e , M e l l o & C * 
Rua Direita, 2—Rna 15 de Novembro, i 

S . P A U L O 15—8 

P u Y Q & t o v o e l u W e n 

CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERASTE 
c o n t r a P R ! 8 Â 9 D E V E N T R E 

A P P R O A D O PELA J U S T A CENTRAL DE H Y G I E N E PUBLICA DO BR A Z I L 

Ea r n ' a x a n t e , exclusivamente vegetal, é a d m i r a r e i c o n t r a 
ú/fccções do estomago o do figodo, icterícia, bile. S u a 

ac i^ lu ù r a p i d a e b e n e f l e a n i a enxaquecas, n a s inchaçrks do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal. - p o r q u e nSo 
i r r i t a o s o r g â i s a b d o m i n a e s . O P u r g a t i v o J u l i e n r e s o l v e u 
o d i f f i c i l p r o b l e m a d e p u r g a r a s c r e a o r a s q u e n £ o a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a Ig u n . 

Deposita em Paris, 8, rua Vivíence, e nas principes Ptarmjcias e Drogarias 

F e i t a l úb 0 c u b a r á 
No folheto quéTrtOjnpanlía cada f rasca 

de Pelo tas , se ^ncoitrrarh nmiíos attesta-
•los dc notavt i"> médicos o do g r a n d e na-
?nero de pessôaa curada« de graves en-
fermidades pulmonares, bronenftes, as-
tliniH. f.cquelijclie, rouquidão, e tc . 

O Peitoral dc Cambará, qua ss acha 
officialmente approvado , auctorisado « 
p remiado m NCO MEDALHAS í ) 8 
1" CLASSE, encontra-He á venda era 
iodas as pliarniacias c drogari&a. 

T u b a r e u f o s e 
Cura-se em primeiro período pela At*«?« 

rimai a S. João, especifico do d r . F . da 
Nascimento P«r i r a . Os doentes do na' 
gundo a terceiro período ainda mnito 
aprovei ta rão , esUcionaiHlo-Re a moléstia, 
desde q u e o es tado g«ral afio esteja po í 
demais compromet t ido . 

AppJicação, ú rua do S . Bento, 45, 
de 1 ás 3 boraa. 15—11 , 

Fabrica de mascaras 

SETOR! E B E ALGQSSÃQ 
u n 

A n t o n i o P r o c i d a e P r i m o 
Vende-se por a t a c a d o . — P r e ç o m*ito 

r azoáve l . 

Rua B'j(i Yuli. n . ~)8-A 
S r ' A X J L O 

AOS SRS. LAYSASORES 
Moro serio, que dá boas referencias 

sobre sua conducta e habilidades, deseja 
emprega r - so em alguma bôa fazenda como* 
m a c l i i i i i » - t u « p a r u m a u t i i n a 
<1« f i o i s c í í c i u r o a . 

Compromot te-se a zf-lar as machmas o 
t r a t a r das mesmas, cano precisem do 
q u a l q u e r concer to . P a r a informações, di-
r ig i r c a r t a s com as inic ia is A. L . , rua 
Conselheiro Nebias, 69—San tos . 10--U 

0 " f ó c v o S ^ s d i c o ç , . 
Ente livrinho 4» SOUZA SOARES, com 

176 j iac ínas o qa» se envia O R A T u I T A . 
MENTE a quem o pedi r , t r a t a por um 
systeina r.ovo, facilimo, economico e effi-
<-àz as principaes moléstias quo affligera 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos o r l a r a s respirató-
rios, do rgtomago, dos intestinos, d a i 
ur inas, das mulaeres, dores diversas, ia* 
f lammacões e congeitflos, escrófulas o sy* 
phi.Ls, f raqueza c suas conseqüências. 

Ped idos ao seu anetor J. A DE SOU-
ZA HOABE8—Pelo tas (Ilio Orando da 
Sul) ou ás drogar ias de Baruel & C . « 
Lebre , I rmão & Mello, nesta capi ta l . 

(2 *-dom.) 

A N N O 

K i c k r i 

J o i a . s e r e l o g i o © b a r a t i s s i i x i o s 
Ferdinand Lévy - S. PAULO 

-A.rt icfOB p a r a . p r e s e n t e © ; 
4 0 , Kuã úe S. Emi®, 4 0 

A t a c a d a o a v a r e j o 

P r a t a 
h n r i o 
Dita » c o r « . . . . 
Olt« dito dourada , . 
Dito «trt-clutUM 
Dito IntennclOGil W t U c h 
Dita OncgB ch«to» . . 
Into « U nlellsdo . . 

P m «íBhor» . , . 

C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 8 
O p r o p r i e t á r i o d e « ™ e s t a l i í l e e l m n n t o p a r t i c i p a ú m i a n u m e - o v a f r c r j n c z í n d - » r a p i l a l o « l o i n t o r i s r « | i t e r o e e l » c u | * e l o < 4 n l l i m o n 

v a p o r e s u m g r a n d e e v a r i a d o « o r t i m « n t o d o n h . i e c t o s p a r u p r e s e n » « « , c o m p r a i l j s n a s m e l l i o r c s o m a i s l m p n r l a n t c . 4 f a b r i c a « » « l a E u -
r o p a , a s a i « c o m o t t i n t e i r o « , t a l h e r « « p a r a c r i a n ç a s , c o p o s , c a n t i ç a o s , l i c e r c i r o s , c h i c a r a o , í r u c l o i r a » , e t > t « j < f f c r a c o s l u r a , e s t o j o 
p a r a e a c r i p t o r i o B , ( | u a r d a a - e h u v a « i d * p r a t a e m e t a l e t c . e t c . ^ 

' R e l c g l o s , e u r o 1 3 q u i l a t e s , p a r a s s n h o r a s , 4 5 $ 0 0 0 p a r a c i m a 
J t c o O u r o , 1 8 q u i l a t e s B r . v h w de pra ta , 800 r r i , pirn. f i n a . Botóc» de p r a t a :3311o o pa r , niellaUa 4 Í 3 0 0 o p a r . Cord í - j i pa ra I tane*, l íõOO Sn; 

" " " —iWÍO. Rilaa d< miru, 2»<5oO • a a r " ' " • ^ 
r ampos p a r a cim^éo», |*D£M d* I „ 

anBd j . ;Cor r«n t ca J e oa ro j>ara aeohoras « p a r a 

10JOOO Railway 
Systema Roskopf 

»$000 
1S«MXX> 
12Í0&0 
28*000 
1'ífOOO 

Ï0J00O 

Bernard. 
Om.ga chato 
Para aanknra« 

H i a t a l t f a u r a d o 
V t . 10« . 125. 18» « • . áOSOOO 
T a r a M a b or u , IzyMQ p a r a ' 

Aara ra n p e r i o r . , , 
Dito O n e ^ a . . . . 
Dita dito cha to* . . . 
Patock ph i l ip rô 18 llohaa 
Dito 'dito 18 "dita , . 
Dito dito ÍO » . . 
P i lo di to Î 1 . . . 
Dito dito » . . . 

te* e tc . e tc . 

irnivOí., » W t f e a 
Aoneia 4a « r o para > rUu»;aa, í $ 0 0 0 . Coiítf ea dr j 

tartazaga Ugíti ioa. Cotlarra de aarat, paUcira« da p 
Èm 1 laauKii*. BrrUwuaa U oatu caia a m a íi 

• r-í-s is 

Despertadores de todas as qualidades, de 6$5i 
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Tendo a p a f l t I» L a r g o d e I f o s a r i o , R . 6 , onde i s t é nMirik i 

p a r a a l i n h a m e n t o p e l a r u a d e S . J o f t o e e w b e l l e z a m e n t o d o l a r f f o d o R o s a r i o , a C A M I 8 A R I A M A B O O T T E v é j e 

n a c o n t i n g ê n c i a d e p r o c e d e r a u m a l i q u i d a d o r e a l d e t o d o o m u v a s t o - s t o c k " d e a r t i g o s d e O f t u i i s a r l a , t a e s c o m o : c » m l s w » c e -

r o u l a s , m e i a s , g r a v a t a s , l e n ç o s , p u n h o s , c o l J a r i n h o s , s u s p o i i s o r i o s , e . « o s » v a s , b e n g a l a s , p a l e t o t s d e a l p a o a , ttolnana, c o l i e t e 3 a e m s c a o 

b r a n c o , p e r f u m a r i a s e t c . , a p r e ç o s s e m c o i » p « t e n c i a e fixosI „ _ 

O s o r t i m e n t o d a C A M X A R I A M A B C O T T E é i m p o r t a d o d i r e c t a m e n t e d a E u w p a , o j u e q u o r 

ç ò e s m u i t o v a n t a j o s a s . C o n v i d a - s e , p o i s , a f r e g u e s i a e a m i g o s d a fiA l u t i a i A F L I A M A S C O T T 

d i z e r e m c o n d i -

a a p r o v e i t a r e m e s t a , f w _ C A M I H A R I A M A 6 C O T ' 

ó c c a s l ã o u n í c a d o f a z e r a c q u i s l ç f t o d õ " m a g n i f i c o s " â r t i g o s p " o r p r e ç o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e b a r a t o s e fixos! 

H a m a i s d e s e i s a n n o s q u e a C A M I 8 A R I A M A B C O T T E é e s t a b e l e c i d a e n u n c a c o g i t o u d e e n g r o s s a r a s s u a s 

v e n d a s p o r m e i o d o a i m u n c i o s a p p a r a t o s o s o u d o l i q u i d a ç ã o s i m u l a d a * s e n d o e a t a a ú n i c a q u e f a i , d e v i d a m e n t e j u s n n c ^ a a . 

Esta lipidaçã® é séria @ real L A R G O D O R O S A R I O , N . 6 

MO LEIAM 
E DEPOIS NÀO SE QUEIXEM 

Boífre do estomago « doa intestinos ti 
|Bem nfio conlicco o 

E l i x i r G i n f r a 
Dfarrhéa—\ collier de 2 em S horaa 

« quando honver também fébre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-snlpbato do qtiiul-
M r o r dia . 

£ ' InTalllvel a rara, e »quelle que n ïo 
ficar enrudo u l o pagará nada pel j remo-
lio. 

Dentição dag ciianças. As crianças, ne s-
| â époct, quasi sempre ficam atacadas 
4e alarrliéa, fébre, vomitos, c para isso 
M o ha melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dgspepsia—falta de appst i te , dlgesMo 
« f f i c i i . dôv de estômago, dnas, très oa 
n a i s colheres por dia do ELIXIK CIN-
TRA ou ELIXIK PUCHURV COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutico Antoniê 
Pinto N. Cintra. 

8of f re do eonorrhéa só quem nlo c > 
nhccc a iníallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as phanuasias a 

( rogar ias . 

raiÀNÇAS COU DliKBHÍAS E DICHAJ 
Bloi». 6r . Antonio Pinto Nunes Cintra. 

^-Veilho em abouo da verdado coniirmar 
»or escripto qne empreguei o Elixir de 
f o c h u r y Composto, p o r v . s . preparado, 
«tu pessoas <Ie minha casa e mais criaa-

Ede empregados e vizinhos da fazenda 

meu i rmão coronel Luiz do Suuza 
te, que so f f r i am de diarrhda e dyson-

ter ia , com febre e vermes e que não fa-
lhou um só dos dozo ou mais casos em 
®ue empreguei . Coin est ima subsereve-
fne de v . 8. a t t ° . obr° . cr° .—Francisca 
il Paulu Leite. (m; 

15—16. 

P ó s d e s t f s f r l c i o s 
DO PHAHUACEUTICO 

A b r e u B o t . r l n l a o 
Éxcellcntc preparação , dá um aro-

ma agradabi l ia i i ino. Alveja prompta-
tpente os dentes, conserva-llies e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentar ia c as dSres de 
dentes ; f inalmente, é o mais precio-
so e impor tan te auxiliar da boa hy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l A C . 
(-2*, 4», G*, d . ) 

Papel de 
« ã f t l M h o 

a 7 $ « N e n t o e s c r i p t o r i o , 
a r r o b a . 

u s o s d o m é s t i c o s 
a s a 

Participa-se ao publico que, para facilitar o uso deste excellente combustível para 
fogões de cozinha, fogareiros, ferros de ehgominar, etc . , resolveu PBta companhia do dia 
de janeiro proximo futuro em deante, e até segundo aviso, encarregar-se de entregal-o ao 
domicilio, dentro do perímetro compreheudido entre nb Aveuidea Paulista e Hygienopolis, 
Barra Funda, Luz, Marco da Meia Légua, Cambucy e rua Vergueiro. 

O c o k e é d e q L u a l l d L a n a ® s u p e r i o r 

P i c a d o e m p e d a ç o s a p r o p r i a d o s 

P e n e i r a d o p a r a Goar i i v r e c i e pó 
I M I I W M — a — • • — — — 1 IH — — • — HBSPMnMMHMWMWMWaMMBBMBMSWMMMBBSBWMMBWSShJI •MMHMMWWMBMB 

E n t r e g u e e m s a c c o a 

L i v r e d e o a r r e t o e 

ï - Î ï Î L p e q u e n a s a û a n t i d ^ d e s 

P r e ç o i $ © o o p o r x x x & O J U S L a , ( h e c t o l i t r o ) 
w r t H l ' l w T M B r n w i a i — — m m i 

P a r a a s f a m i l ' a s q u e a i n d a n i l a t è : n f o g ã o a ç j a z j o o o k e d o m s s t i o g n a n 
condições acima offerece «a grandes vantagens de 
L I M P E S A 

C A L Q 3 E I C O N S T A M T J S 

KKE r«ft?1 wurnurrr,^^^.yje^vM>&-.«ri-fc%aevB>tc«••'jy^rarwjrasnaaHu.ijpiimaa i' 

F A C I L I D A D E 

B A R À T E Z A © p õ d G - S © u a a l ' O S Ó O t l 

m i s t u r a d o c o m l e u l i a . 
L u c o m m e u d a s s e f a z e m á 

C o m p a n h i a t l e . C î a z 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l - R u a d o C a r n » 2 , H . î 
L o j a L u z - G a ^ . - J n C i ' I i d e a c e n t e — R u a d e S . B e n t o , n . 5 7 
F a b r i c a d e U a z — R u a F i g u e i r a - O r a x T e e p h o n e , © 7 2 
Também «A Express» — R u a E ô a l i i & t a i n . 4 8 - T e l e p h o r i C j n . 9 5 3 c a 

q u a l q u e r e m p r e g a d o d e s t a e m p r e s a . 

P & s e n t e n f o c o m a e i s c o m r a o p d s , o u n a a n f j ' e g a ^ 

I I . C í f í & y 
( 3 0 , 2 , 5 , 8 , 1 1 , 1 4 ) R e p r é s e n t a n t s d a C o r a p a n l i i a 

S. Paulo, 2í)de dezembro de 1902. 

I n o f f e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 
d e n t r o d e ^ j ^ Q R A S 

corr imentos que e x i f i a m outr 'ora 
s e m a n a s de tratamento com copn-
h i b a , c u b e h e s , o p i a t a s e i n j e c ç O e s . 
S u a c f f i c f f c i a <í u n i v e r s a l r n e n t e r e -
c o n h e c i d a njs s . f l c r ç õ a s d a b e x i g a , 
n a c y s t i t e d o c ó l o , n o c a t a r n i o 

v e s i c a l , n a h e n n t u n a . 

Cada Capr.uU tora i r a p r í i s o cStii /ViZIjli 
t i n u p r e l a o nomo UUÍUM 

8, r u * Vlrtenno, • tt l i jn u Ph«pn|..la», 

\i ) i i ) ü m 1 D 
A l u 

APPIÎOVADAS P E L A 

I t E F A M l Ç Ã O S A N Ï T A H Ï A 

UIOXRSIA RIXMUA NR OIIANAUO—A p '" lurbni ,äo gustcica, cardialgia, nansf t ^ni-
cspaíinon, acidez, inâig-istSo, dyHpepsla e otilraa molestiaa Intet-

s5o t ra tada» com a UAUNIÍSIA FLDIDA DE OUANADO de «flioaa 
aperit iva e levemente laxat iva . Vide o prospecto ox-

CtaçSo, 
t iuars 
Qcgfio estoniachica, 

( E x p l o r a d a p e l a C o m p a n h i a N a c i o n a l dí> L o t e r i a s d o s E s t a d o s ) 

P a r a c o n h e c i n i e u t o d o p u b l i c o e d o s n o s s o s a g e i i t o 3 n o i n -
t e r i o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d a s e x t r a c ç õ e a d e í a i i e S » 
r o d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o s u a e s p e c i n l a t t e f l ç i l o p a r a o s 
n o v o s e i n a g u i l i c o s p l a n o s : 

8 B Q O O S — e m 1 4 e 3 0 — I n t e i r ó s , 1 G 0 r s . 
I O i O O t > $ - e r a 2 — I n t p i r o s , 1 0 0 r s . 
I O s O C O $ — e m 5 , o , 1 3 , 1 0 , 2 0 , 2 1 , 2 3 , 2 7 o 2 8 - I n t e i r o s , 

7 5 0 , e q u i n t o s , 1 5 0 r s . 
I2íOQOS— e m 3 e 3 1 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 
1 2 : 0 0 0 $ - e m 6 , 1 0 , 1 7 , 2 2 , 2 4 e 2 9 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n -

t o s , 1 5 0 r s . 

1 5 i 0 0 9 $ — e m 1 2 , 1 9 e 2 0 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 

Em 
2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

7 d e j a n e i r o — I n t e i r o s , 1 $ ( > 0 0 ; d é c i m o s , 1 0 0 r 3 . 
Es te plano distr ibue outros p rémios de 4:000$, a O W S , 1:000$ etc. 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

E m 1 5 d e j a n e i r o — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 

GRANDE E EXTBÂORDIIÏâRIA LQTERIA 

l O O s O O O l ^ C I O 
E x t r a c ç ã o e i n 2 1 U E A I I K I I , 

100:0001j|í0fl0 por 3 $ 0 W - I n t e i r o 9 I 2S:000$000 por $750—Quar tos 
50:000$000 por ljõÜO—Meios | 5:000$000 por $150— Vigésimos 

V o m l f - s f 
A L A l ' S S C I ' , 

H á | » » r u i o i ' n o l 
n o r s i - p i p l o r í o < l ' « 0 
f r , A r l i n d o I . r a l . 

i l o ç j r a n i l f i l u r m a t » 
C o i i ; n i « r < ' i o d n S J i 

. - S t S B K K 

Todo» os prémios s5o inlsgraeg, assim como no preço dos billietes j i esta in-
du ido o Bello do Imposto de consumo. 

0 « pedidos s e r i o attendidos p romptamente , desde que venham acompanhados 
das respect ivas importâncias. 

Acceitam-»e apreut<-s em todas as localidades do Brasil . Aos pedidos de 30JÍ 
p a r a cima era CADA EXTKACÇAO. dá-se boa commissüo. 

As remesias de listas goraes, da t a s das extracções, prospectos, cartazes e 
InforraaçSe*, serão gra tu i t as . 

f s ta loteria Dada tem de commura com qualquer outra do Estado de Serg ipe , 
odos os premio» s l o pagos in tegral e immeJia tamente . 

AVISO IMPORTANTE—Havendo localidades de egual nome. ás vetes até no 
no mesmo Estado, < de to.la a conveniência que S E M P R E nos pedidos se ja 
declarado o logar, Estado, es t rada de fer ro , ou qualquer ontra ÍLitmc<;io 
de maneira a não haver a menor probabil idade de ext ravio da remessa-

Todos os pedidos devem Ber dirigidos 4 C o m p a n h i a H a -
c i o n a l d a L o t e r i a s d o s E s t a d o s , ou ao dire-
ctor Thesoureiro 

d a R o c h a M o n t e i r o G a l l o 
10Ó-2—BIO DE JANEIRO 6- 4 

Augusto 
CAIXA DO coua i ro, 

Ftfirrpro irlenmphim : • r oTEWTAPoq» —Rio 

F U N D I Ç Ã O D E T Y P O S 
ITTOM paru Jornses e Livros tuadidos sobra a ronquina a Duplex n «yim privilegio 
I Letras hktae«, iafleiai, hutard». ílaírtas, fte. - Espiews e <aa<traUM, ln (Hei - tiar<l(les 
[ F i l e t e s de metal — Filetes de l e i t ão e m tolhas e s i s temát icos—Accoladas de cobra 

: E N A U L T r : I 6 5 , m NEvamiirarg, PARIS 

m si p u M i m 
Loção a Violeta de Panna 

Usuido estas Loções, n cura 
é infallivel da caspa e queda dos 
cabelios, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-, 
eo e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H U S S 0 N 

Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
S . P A U L O 

u m 
JZm cïe S. aSeisío 

G A R C I A . N O G U E I R A & 0. 
S . F i t ( I L O 

S : « o a - < - e í i s l a m a s n i n í w l i a r n l n i » ? • < I i a s o -
l > r « t o d n w a s I i ( ' « ü i l n ' l e « t i o 

F c r f u g a l , ^ g s p a n h a , I t a ' i a , I l h a s 
e t C a 30- ' J I . . 

pl icativo. 
l icor . TIDAINA ou fiiT.sapARnii.HA—A sypnílis E todas us sna.i manifestações d i r -

tlirosas, escroj.huloaa«, pustulossV, cancerosas, c t c . ( silo rad|(;ulinentc cura-
das cora o LICOR TinAi.s-A ou PALBAÍ'A!ILÍTl.lfA úe (Jrauailo, poderoso e 
acreditado depurat ivo do sangue e res taurador da saúde. Vide o prospecto 
ceFtp importante medicamento. 

TIKUU ftccOXüTmriKTE, ETC.—A tuberculose pnlmonar, clilarn-anemia, lyrapliatis-
rio, rachitlsmo e a debilidade, «9o convenientemente t ra tndos com o AINHO 
ferCONSTITOIÍITE DE QCINI0, CAI1KK, I.ATTO-PlIOSrilATO DE CAL E PEPS1ÜA 
SLtoERisADA, do pharniaceutico Granado, p reparado dn toda a (onfiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellentc for-
mula. Para melhor apreciação doe convalescentes e alquebrados das forgaa. 
Vide o prospecto explicativo. 

VIMIO TKTRA-rhospHATADo—Kui hitismo da Infanda, chloro-ancmia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recommenda-se com grande vsnlugem ovi.vuo TETBA-
rnosrHATADO, do pharmaceutico ( iranado, cu j a oasi- c a reuuiio do» iae-
jhorea phospbato», con«tituindo um poderoso alimente para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio pa ra as pessoas que amamentara 
Criança». Toma se um cálix As refe içaei . 

AI.CATRAO i . icoft—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula DE 
Guiot , empregado no t ra tamento da» enfermidades dos orgams respiratório», 
ca tar rho pulmonar e da bex iga : muito apreciado na estanio calmosa, COB.Í 
preven tno de moléstias epldomlca». 

DEPrtATivo EXTRACTO FLUIDO—Composto de salsaparri lha, earoba e tnanaoá, pre-
parado pelo pharmaceutico Oranado, emprega-se cem vantagem uo t ra ta-
mento das molcaUas syphlUticas, rhenuiatieas, darthroaa», u lcera»« o para 
depurar o sangue. 

«»TAS PltErAKAl/tK» «À0 RIOOROSAMENTE DOSADAS E srOIJIDAS DE EXPLICA56H 
PARA DELLA» GE »AZER USO 

0 LABORATORIO da pharmaeia e drogaria Oranada, ú rua Priiaeiro de Março, 
n . 12, Rio de .Janeiro, é vafi taj jsamontc conhecido Ha «electa corporagâ» 
medica e do publico; portanto, ás experiências d<is enfermo» eti de quem oi 
t iver a sen cargo, confiamos os nosíos preparadas phaiiaaceutlcos, appro-

vados pela Iuspeetoria Gerul de Ilygiene. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
1 2 R . - A P ^ i ú V i E I R O D E C f i A R Q 3 > R i o ü c J a n e i r o 

l l c u o n i t o : l l i ' i n e i i i : \ C K d r a g a - « K i i « S . 1 ' a u l o . 
A, ' t a 15) 

A L T D N E G O C I O 
u t i i n | i p r f e < ( a m a v l i i i i a <Io i m p p c s e l o 

o m <'H[>!KIKIÍI!U m o l a r A k e p o z o n e , 

DA C A S A 

V , R 5 Q A U D 
8, ïuc Vivicnnc, P A R I R 

A g u a de T o n c a d o r K A N Â N G Â - G 5 A K A 
Conserve á ic2 c iacotnptnrol fretar d.- JurialJão. 

E x t r e c l o , S a b e n e l e , P f i s d e A r r o z K A N A M f f i A - 0 3 A K A | 

E x t r a c t o N S 0 D E R K - S T Y L E • I i t i w l . C R A V O .1a M Y S 0 R E 

- S O M A } — A M A R i S 

- - V I O L E T A F R E S C A ! - 0 R C H I D E Ã &» B E N G A L A 

- M I M O S A R I V I E R A I - P E R F U M E I A C T R I Z E S | 

tirbeneies e P6s de Ar,"az som «c nestnos cheiros 
Agun cie Cclor.la l Y i 3 D ; : W K - S T Y t - E — Loção tias A O T K Í X E I 

ESCOLAS P R 0 F I S S I 0 N A E S 
r > u 

L t V C E Ü D O S . C O E R Ç Ã O - S . P f i U L i O 

I n f o r i n a ç ô o R , 
1 ' í i n l o » , c e m o 

J u l g a m o s I n t e r p r e t a r oa d fwejos don b o n s a m i g o » d o I . y c e u , 
l o m b r a n d o - l h e a o m e i o c o m q u o podor&o t u d o u q u e o d i w p j « a , Ir 
e m a u x i l i o dü u m a o b r a q u o c o r r e s p o n d « tXo b e m a u m a n o c e s n i -
da i le p a l p i t a n t e d a S o c i o J . d e a c t u a l , c q u e • • « r a m a i s q u e n i m r a . 
prcclH? t a n t o d a g e n e r o s a p ro t eeç f to o do a p o í j do t o d a s a a a l m a » 
C a r i d o s a s . 

D i r i g i d o s p o r m e s t r e s b a b e i s e d o d i c a d o s , n o s s o s j o v e n » 
a r t i R t a s nSo p e d e m o u t r a c o u s a , sinAo p a t e n t e a r o seu t a l a n t o f 
0 p r o v e i ' o q u e co l l i em d a i n s t r i i r ç á o p r o l l s s i o n a l q u e r e c e b e m n o 
I . y o u u . E s t i m u l a d o s p o r u m lc^ i t l ino p o n t o <io l i o n r a , e l les q u e r e t ú 

Su e t o d o o t r a b a l h o s a b i d o d e s u a s m i n s s o j a u m p e q u e n o p r i m o r 
e a r t e . M a s p a r a I s to b p r e c i s o o t r a b a l h o . 

A S«M*ÇÜO T Y P I > K R N I < H L O A e s t á a p t a para executar , n a i 
m e l h o r e s c o m l i ç O e s , o s t r a b a l h o s d o seu r a m o : R e v i s t a s j u r i J l o a a , 
L i v r o s d e l l t t u r a t u r a . C a t a l o g o » , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e c t o s 
h;!hpl«f" e .omraero iac» , C a r t õ e s <le v i s i t a , C a r t a s d c l u c t o , A t t o s t a d o a 
dc fiatihfacç&o, B o n s p o n t o s cm p r e t o e c m côr t t s . 

A N e e r f t t i K n c i a i l r r n u ç f t o e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 

f ionl'1 d c e l c g a n c i a e s o l i d e z , t oda a s o r t e de e n c a d e i T . a ç S o d a 
lixo o d e a r f o , e m t o d o p a n n o c h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 

i D i . r r o a u i m d u r a s e f l e x í v e i s , e s p e o i a l i d a d e p a r a a s o n e a d e r i i a ç ^ a p 
de b l b l l o t h c e a s — l i v r o s <le p rnmio , dc a u l a , b r o o h u r a s , c . i i ' u n a » 
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , H c g i s t r o s , e to . , e t c . 

A M « « r c . ' a a r l a e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o « r< n M a -
d e i r a d c p r i m e i r a q u a l l d a r l n , move i» do q u a l q u e r g é n e r o : n iu l . i i i a 
e s c o l a r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s de espMlhoa, 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e s e r i t í t o r l o a e 
Mi"»as p a r a t o i l e t t e , m o b l l h a m e n t o de I g r e j a ( A l i a r e s , g o n u t l e x o r i o s , 
bancos; Visitar a Erposiçáo permanente annexa d Livraria do 
Lyreu. 

A ' i - ' o r r a r l ï a e a M e e h a u i m e x e c u t a m o b r a s de c o n s t r u c r 

f;So : g r u d e s , c a n c c l l o s , c a m a s e d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o s c m 
e r r o — C o n c e r t o s . 

A B e r ç í i o M u r i i i i i r l K t a H c r « u i l n ' t i r e » sob a d i r e c ç ã o 
de h u b i l t e c h n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s d e v a r i a s d i m e n s ò e a , J o -

f[ r au» , e s c a d a s , t i i m u l o s , g r a d e » , f a z e i e c i . ç û e a o m g r a n i t o ar t l f lc taV, 
a v n r o s om m o s a i c o , e r u c l f l x o s , e s t a t u a s . 

A F n i K l i ç a . » d o t f n o s e » U a i v n n o t y p i a u r e p a r a m , 
t y p o i d o t e x t o a d e i i l i a n t a s l a , v i n h e t a s e g a l v a n o s , lios d o c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ^ ã o do c i i chós p e l a c . i t c r c o t y p i a . 

A P a u t a ç ú u dispr>e-»o p a r a r i n e a ç ü o d e m a p p a s , f a c t u r a s , 
n o t a s , l i v r o s o m b r a n c o , c a d e r n o » , pape l d o m u s i c a , c o n t o r n o s d o 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f t i l u l a r l n « O f l i e i n » <te C o r l e i d i s p o n d o d o t odo o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a t o s p a r a h o m e n s c c r l a -
ç a s , v o s t i m e n t a s p a r a E c c l e s l a s t i c o s . 

A o r f l e l n i » d e C n l ç i i i ! » * p r e p a r a c a l ç a d o s de t o d » a e s p e o i e 
p a r a h o m e n s , s o n h o r a s c c r e a n ç a s — l a z c o n c e r t o s c o m g r a n d o 
e s m e r o . 

Ah F n c u m m c u f l t t « pnjem srr niri<j tias ao Director do 
I.yrrii do Foyrado Coraç/lo dtJ Jesus. 

A pedi'to das Oenhurcs Cninmilfrnites trio os mestres ds r e l -
•-?-• reridenciae -para rrrebar suas prezadas ordais. 

I)ir a pia da esmola ao orpham desamparado corresponde a 
n : ~ í-.\j.al-o morrer d fome. 

Dar-lhe inslruefúo i habilitai o para o trabalho equUàlt a 
rejcncriil-n e p'r em suas mãos unia fonte de rir/uezas. 

A V I S O S M A m T I M O S 

fccféfé Etiiéraíí d i M a n i ü l i 

O e n p l c n d i d « v a p o r f r a n c o z 

K o p d í l s ü í s c h e r L l o y d R r e i u e u 

O V A P 0 1 J À L L E M Ã O 

O I S T K T 
Illuminait) a liu electrica 

c o u MANDANTS: I I . I I A T T 0 U F K 

Fiihirô dp S a n t o s , em 1 4 d o c o p r s n t e , narii 
R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A 

R O T T B R D A M , 

A N T U E R P I A © B R E M E N 
levando passageiro» 

P r e ç o a d a s p a s s a g e n s * d e r o h n s e , p a r a R o i 
t o r d a n ) , A n t u é r p i a e B r e m e n , m a r c o s 4 0 0 . 

Eote paquete terr. Iiôaa e. mais modernas iccommôdaçõa 
para p a E s n g c i r o s de 3 ' c i a s s e , e tem c o z i n h e i r o p n p i 
t u g u e z a bordo. 

Pre^o da pangagem de S a c i a s s e para L i s b o a e M t 
» j e S r a . incluindo vinho do mesa. r é i s I 3 3 $ 0 Q 0 . 

Recebe paeíageiros para as Ilhas dos A(,'ôres. 
P«ra passagem, fretes a mais informações, tr.it i-.ie caj 

oa agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
K u n U o 8 . D o n t » , » I — 9 . P a u l a 

l . a r g o . M u i t t o A l e i j r e , I O — S a n t o s 

L ï v c r » s s a ! , S « - a s i S s ü d ^ i v e r P l a t e S t e a m e r 
I . t n h a I . a . m p o r t Jh> 

»E«viça UK PASSAOelaOS PABA 
COI.ERID IK. do liio 
B i IÎON, d^fiautos 

• do Bia 
H t V F X I U S , do Hio 

>1«) 
17 d» j n t r ) , 11 
29 

i de fú\:r«ir» 
17 

Y S O N 
para 

I l l u i n l i i » « ! « u l u z e l é c t r i c a 
SaiiirA de RIO OK H.VKIUO, no dia 2 de janeiro, ao nn ia -d ia , 

Bailia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Reccbe passageiro» de 1 * c clu»»rs para os por tos a : i m a e para 

Este paquete proporciona ao» passageiro* tade o conforto 
a borde medico c cr iada Viagem mais rapid? .jus via In f l a lo r ra 

3 ' clasas, da Rio de Jaac i ra para Ne*-York, $ 
e de Santa». •MV" . 

Bijten tem taaibein caai-role» superiores de Ia 

n»ce«.«rlí 
_ _ a «om oi ia 
veaiente» de baldeação. 

Pre';o da passagem, em 
(dollars, moeda .'mericaua) 

O» paquete» Tcmujstn 
claasi». 

l ' a r a passagens e mai» i n f o r m a r e s , t ra ta-ss : 
Eni S. f AULO, coia 

K E G H . B R O 0 I E , r u a J o e é B o n i f a c i o , n . 3 ! 
Eui SANTOS com os u jea tea 

F. S. llampsbiro & C., Ld., Rua 15 do Xoveiubró, 8 
E LO m o . com o» agente» 

NORTON MEGAW Si a, L D 
NUâ Ml UE IR DOE MARÇO. JJ 

Hamburg SüdamerikaniscliB DampfsshiHTalirts Basallso 
» t a r i f o EarKC'iAL Í SINK SANTO» I: HAMiicnaa. EAU E»UALA» TI'«J 

BIO DC JAHKiaO, aAHIA LI i.inaSA 

O PAQUETa ALLEMia 

S A N N I C O L A 
Capl. W. HAVEKEB 

kkl.irâ. «o dia 14 de janeiro de 1U03, para 
R i o d e J a n e i r o , B a h i a , ftafaira, C e p e n h a g e i i , L i s b o a 

e H a m n u r g a 
| ' r e t * < l n i p * K t « g a i i N • ( • : { • c l u s s e p a r « M s T t A a , 1 
A C a i n p u n l i l a v a n d a | > : i K H s ; | o n s d e I ' c l a ( » a | 

C l i « i ' l n i r ; | 0 , | i e l o p r a ç a < l e ll> — 7 . 1 O . O . 
Todos os vapore» desta Companhia tèra a bordo coziaheira po r togu i i 

cem vinlio de meaa aos pasaageira* do U* classe. 
Toda» o» paquete» da Companhia s i i d» con«tri'.jçio modera», íllarni» 

laz electrica, powuindo esplendida» accommodaçOa» para paaaageirJS da i " • 4 \ 
f a r a trete», pabaagt-.^ o maia infortaayóea com o» agente»: 

K J o i m s t o n & a C o m p 
UlIA UO COilMEHCIO. 10—ii PAULO 

para 

A Q U I T A I N E 
Eiperado do Bio da P r a t a em Sanlos, ».itiirá, no dia 4 de janeiro, 

G é n o v a e I N T a p o l e a 

Preços das passagens 
1* claaae— Oenova e Napole» m o f r , 
S* • — • • • ÍOO fra . 
3* • - 140 fr». 

À Conifanllia venda passaper,» até Paria nas eondi>;4es seguinte» : 
AW Pari», ida 1* classe, fr» 673 
Idem dito, Idem 2* classe, Ir» 502 
l i e m dito, S" di ta . fr» i » 9 
Idem dito, ida e volta, 1* clasaa, f r» 1 . 1 0 9 
Id ,.i idem, dito 2* dita, fra 882 
Idem idem, dita S* dita, fr» 3«« 

Para paaaagana a mai» mformaçtea, com o* conaigoatarioa 

A n t u n e s d o s S a n t o s & 0 * 
i Ü . P a u l a — K u i d e . S . H e n t u , 3 9 . 

K a a H a n l a g — K u a 1 5 4 « X a v a m b r a . U S , 
N o I U « d * J « t n « i r » - K u a 4 m M < u - V e , « 4 

VArOKKS A »AD12 
Fci nauibnco 
Uendoia 
Felropolis . 

21 de Janeira 1933 
4 de fevereiro de 10u3 

11 > • > • 

C o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i 
PAQCKDOr» PO» rE PBAHQAl» 

O r á p i d a v a p o r p o M t o l f r a n c o / . 

G H I L 3 
CapitU LARTIGUE 

Eaperado de Rio da P r a t a em Sastoa, par t i r» infallivaraente 
Janeiro para 

LISBOA E BORDEAUX 
no J 

O r a p i d « v a p o r p o h l a l I r a n e o z 

R É & I L 
Capitio RIQUIBR 

Kaperado da Europa em Saataa no dia 14 U janeiro. MkW >. 
dia. para 

M o u t « v i 4 é o • B u e n o s - A j v « l 
Para pasaazena e mala informo v». ntm OK ag>ntea 

A n t f i R M d o * S ^ a t ^ a ft O * 
EM a. PAULO—Baa da 8 . Benta : 
«M Í A M V t » - l l « a U l l i 


